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JOSÉ MANUEL COSTA ALVES 
Nasceu em Lisboa no dia 17 de Março de 1950. 
Profissõo: FOTÓGRAFO (publicidade, indústria, editorial, fotografia 
criativo, grandes e médios formatos, Côr, Preto e Bronco). 
Vive e trabalho em Lisboa. 
Frequento o Escola Superior de Belos Artes (Arquitecturo). 
Workshop SINAR em 1981 - Schoffhousen/Suiço. 
Colaborador regular do DESTAQUE. • 
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CONTRAI E SOLTA 

PUXA E ESTICA 

ELEVA E VOLT A 

T cm que correr/tem que suor/tem que molhor/vomos 16/musculoçõo/respiroçõo/obre o pul· 
mõo/vomos ió/lem que esticar/tem que dobrodtcm que encoixor/vomos lõ/um dois e três/é 
sem poror/mois umo voz/verõo che901ldolquem nõo se eodireitor/nõo tem lugor oo sol/do· 
mingo~ dio/do tititi o mois/ e de bumbum pro tróslverõo chegando ... 

Ao som do músico de Morcos Volle. o idéia é ser mois bl'ilhonte do que o sol. A brasileiro Ana 
Grillo que o digo: elo batalho 17 horas por scino1l0 com seus 150 alunos de ginóstico, que 
correm, suam, se esticam, contraem. retroce1n, controcem à procuro de um corpo mais belo e 
mois harmonioso. A ginóstic:o de Ano é fundamentalmente estético, o trobolho feito em cimo 
do musculatura, o resultado o curto prozo. Corregondo pesos, bostões', coneleiros ou estenden· 
do·se no borro, o turma soi de umo sequência de exercícios abdominais poro outro de trobo· 
lho de pernos, e do! poro o musculoçõo dos braços. se9ui1\do sempre o mesmo bose de exercí· 
cios, com variações em cimo do mesmo temo: "Trobolhondo cinco vezes num exercicio, nunca 
mois se chego 16", comento Ano, que odoro ginóstico e sempre a praticou o vida inteiro. 
- Hoje os exercidos sõo chamados de aeróbicos, mos todo exercício sempte foi aeróbico, por 
couso do necessidade de oxigenoçôo e porque mexe com todo o corpo - explico Ano, que 
em svos aulas jogo um pouco de ioga, de stretching e de ginóstico colisténico. sem folar no 
jogging, usado como aquecimento poro os aulas. A ideia é adquirir mais mobilidade, maior 
flexibilidade e resistêncio. 
De Junho de 81 o Joneiro de 82. Ano e Angelo (suo sócio brasileiro) davam avias no garagem 
de uma coso do Estoril. Tinham entõo doze alunos. Quando chegorom aos 50 (os aulas sõo 
mistos} o espaço tornou·se pequeno e os aulas foram tron-sferidos poro o gin6sio de um hotel 
oo Estoril. Hoie o procuro é tamanho que Aoo jó não dó co1Ho (Angola mudou·se poro o 
Brasil) e precisou instituir o listo de espero, que cresce o olhos vistos poro olhos invejosos de 
quem nõo teve oindo o chance de e)(perimentor correr e exercitor·se sob o comondo de Ano, 
tronsbordo1lte de energia. • 

Christino Autra n 

sob o comando de A na Grillo 



QUINTA DO LAGO com o seu maravilhoso pinhal, as 
s1ws prnias de areias finas e o seu previlegiado clima é 11111 

dos complexos residencias e de lazer de menor densidade 
de ocupaçlio 11a Europa. 

O 11ivel dos serviços que proporciona e a qualidade das 
estruturas que oferece aos seus reside111es e visita111es sâo. 
desde a sua criaçâo. ha dez anos. reconhecidos 
i11temacio11alme111e. 

Casas lindas. espreitando por e111re os pinheiros, 
bordejam os seus lagos e o m1111dialme111e famoso 
campo de golfde 27 buracos. 

Aqui wmbem e11co111rará dos melhores 
restmmmtes de pro1·i11cia. "CASA VELHA" 
ou ··pf.RGOl..A'',011de poderája111arà 

~ 

luz de velas. Depois. O BAR ALICE. com o seu enca1110 e 
a sua música envolvente tomar<Í conta de si. 

Poderá firnr 11os apartame111os duplex "TERRAÇOS 
DA RIA FORMOSA'·. Passeios a cavalo. uma partida de 
tenis. o "windsurfing' •no lago e a praia, esperam por si. 

QUINTA DO LAGO tem <Í disposiçâo dos seus 
reside111es sen·i~·o.1· de arquitectura, co11struçâo. paisa­
gismo. 11u111111ençlio. segurwu;a própria 2.J horas. alu­
gueres. telefones e telex. 

Para informações mais completas, o nosso 
pes.wal especiali:.ado rercí rodo o prazer em 

recebe'-lo nos nossos escrirorios e imrodu;;i-lo 
no a111bie111e 1í11ico da QUINTA DO LAGO. 

Quintado 
Vendas Tel (089) 9427/ • Reservas Tel (089) 94272 • 8100 Almansil • Algarve TELEX 13293 PLANALP 



JOSÉ PEDRO ESTEVES MARCOS 
No cristo do onda o tábua e o corpo. Surf. O vigor de aproveitar o mor e 
dele fazer um desporto e ele fazer campeões. O surf é o paixão n.0 1 de 
José Pedro Cêo Esteves Marcos, 21 anos, 1,69 de altura, cabelos loiros e 
olhos verdes. Estudante de Direito. Nasceu e reside no Porto. Porto de pra­
ticar surf, no verão, no inverno, todos os dias. Hó seis anos que escorregar 
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nos ondas é uma disciplino, mais do que uma prático desportivo. Os estu­
dos e os negócios ocupam o outro porte do tempo. Dos projectos: "tentar 
criar sempre coisos novos onde elos lo/torem, em qualquer lugar onde 
vivo". Local ideal poro viver: 
"Um mor transparente e muito calor". Ideal, menino do mor... • 



BRUMMELL 

UM POUCO AO LADO 

UM POUCO ACIMA 

"O estilo é o voz decorativo de uma carne desconhecida e 
secreta" 
Rolond Borthes, "O grou zero do escrito" 

l. Fundo histórico 

Os povos, ideia que envolve muito gente, quando se sentem chegar aos 
fins de século, fingem que estão cansados e com umo presso um pouco 
otobolhoodo correm o mondar chomor os seus velhos mais dignos e os seus 
filhos menos promissores. Võo buscar hábitos antigos, restos de lés e supers· 
tições, e até maneiras de pensar e sabedorias transviados. Sentam-se no 
meio de tudo aquilo como entre cobertores de papo e garrafões de vinho, 
conversam em voz mais alto até mais tarde e botem com os pés no chõo 
quando está frio. Os observodores mais superficiais pensom que eles estão 
à espero ou até mesmo um pouco impacientes, mos sucede exoctomente o 
contrário. 

Já o certos sociedades mundanos, mais pequenos e menos rijos do que os 
povos, por vezes chamados elites, traz o ar destas épocas um grande tédio 
o que se entregom como o doença incurável e redentora. E é um vaivém de 
lacaios e limousines o correr os portos de mestres de cozinho imigrados, 
costureiros cegos e droguistas semiloucos. Os pintores menos geniais e os 
mulheres de virtude enriquecem sem saber como. 

2. Circunstância histórico 

Todos já ouviram dizer que em Londres há mais nevoeiro do que no 
maior porte dos sítios e que fico tudo como em fotografia cinzento azu­
lado. " É inútil insistir no tédio que rói o coroçõo do sociedade ingleso. 
O tédio moderno é filho do análise; mos o esse, dono de todos nós, junto-se 
no coso do sociedade ingleso, o mais rico do mundo, o tédio romano, filho 
do sociedade" (Borbey d'Aurevilly). 

Corria o ano de 1794 quando o futuro Jorge IV, fraco de espírito e figuro 
mos obstinado cultor do estilo, conheceu em Windsor aquele que logo 
tomou por mestre e favorito e que desde então se tornaria o centro de 
atenção de umo aristocracia de salões sobre o qual reinou como senhor 
absoluto até 1816. 

Brummell. Que só não será perfeito porque, algo estranhamente, os refe­
rências dos historiadores sugerem que nõo era um anjo. 
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por Alexandre Melo 

3. As pregos da seda 

"São os nossos tentativas folhados", exclomavo o criado de quarto, 
ao sair, carregado de lenços de pescoço levemente omorrotodos, do solo 
de toilette de Brummell. 

A técnica do nó de gravata de Brummell fazia depender o oprovoçõo do 
aparente ocaso de um gesto que conseguisse criar, nos pregos do sedo, o 
exocto nuance predestinado o cada noite. 

O estilo não se nivelo no que veste mos no maneira de vestir. Não há 
vantagem no extrovogôncio e Brummell preferia o sobriedade do calço 
justo, do corte estreito, dos cores neutros: azul, cinzento, creme. O toque 
em que os iniciados o descobrem invulgar é o bostante subtil poro possor 
despercebido oos olhos vulgares. Esse toque não resulto do oplicoçõo 
intencional de umo lei transmissível. É o formo por que se cumpre umo 
enigmático regra de perfeiçõo cujo revelação se esgoto no jogo de sedu­
çõo entre os gestos de Brummell e o respiroçõo dos tecidos que eles ani­
mam; isto é, o elegôncios. Pelo minúcia nesse jogo se descobre em cada 
peço de vestuário um valor que não é monetário, funciono! ou simbólico. 
Nem sequer openos estático. Antes secreto. 

4. O lago dos opiniões 

No sequência de umo viagem ao Loke District, Brummell pergunto ao 
criado: "Qual é o logo que e u prefiro?" 

Há entre o gente comum o convicçõo de que poro sair à noite é preciso 
ter opiniões bem arranjadinhos e passeá-los como o um anel que se mostro 
sempre que a lguém nos concede um pouco de atenção. Acontece isto o 
quem confunde liberdade com o noção de dever cívico do pequeno funcio­
nário que todos os dias lê o jornal poro poder optar em consciência e, 
como se isso não bostasse, ando sempre com muito cuidado, chinelos não 
vá sujar o encerado, poro ser coerente com os ditos opções. 



Brummell odivinhovo um terrorismo nivelador otrás do dnsio de trocar 
opiniões. As coisos que se trocam possam o ser equivalentes poro olém dos 
suos diferenças. Exprimir umo opinião com empenho e convicçõo é estor 
num lugor; foz lembrar aqueles lugares de hortoliços uns oo lodo dos outros 
nos mercados suburbanos. 

Brummell sobio nunco estor onde julgovom vê·lo. E poro que isso fosse 
senslvel em seu redor, sobotovo os falos como se por desenfado espolhosse 
minos num compo lovrodo. Brummell quose nõo ocobovo os suos frases que 
erom quose incompreensíveis. Os ditos de espírito quose nõo chegovom o 
ter groço e os seus sorcosmos quose nõo ofendiam. 

5. A estético do desaparecimento 

"Quem é que está sentado ao meu lado?", pergunto Brummell oo seu 
criodo, de pé otrós do codeiro, ontes de erguer o toço em soudoçõo oos 
seus vizinhos de meso. 

Nessa pergunto em que se revelo, ontes de mois, umo extremo delico· 
dezo poro com o colarinho engomado que lhe moldo e imobili zo o pes· 
coço, Brummell dó-se o exocto noçõo do suo posição: um pouco oo lodo, 
um pouco ocimo. 

Entre 1799 e 1814 não se realizou em Londres umo único reunião, umo 
único lesto, em que o presença de Brummel 1 nõo fosse considerado um 
triunfo e o suo ousêncio umo catástrofe. 

Nos salões onde os mois belos mãos permoneciom ociosos à espero do 
suo, Brummell nõo permonecio mois do que o tempo necessário poro pro· 
duzir o efeito. Detinho·se alguns minutos à entrado do solõo, percorria-o 
com o olhor, julgovo·o com umo polovro e desoporecio . .. Nõo é que fin· 
gisse ser curto de visto, mos é provável que preferisse aquele olhor colmo, 
divogonte, que parece observar o todos sem reconhecer ninguém, que não 
se fixo nem deixo de se lixor, que nodo retem e nodo ignoro'" (lister). 
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6. A perna preferida 

"Também eu estou muito aborrecido, tanto mais quanto se trata 
da minha perna preferida", responde Brummell o um omigo em visito 
que lamento encontrá-lo retido no leito com umo dor num pé. 

"Muitas vezes, não estou onde está o meu corpo", diz Russelton, per· 
sonogem romanesco de .. Pelhom .. , inspirado o Bulwer·Lytton por Brummell. 
O que é openos o extensão o mois um corpo - no ocorrência o que os 
espíritos simples diriam ser o dele - do posicionamento próprio de Brum· 
mell: um pouco oo lodo, um pouco ocimo, repeti mos. 

A existência de Brummell culminará, jó duronte o exílio em Coen - que 
alguns ousom considerar o seu declínio - com o orgonizoção de sumptuo· 
sos recepçõo em que, oporentemente sozinho e sem se levontor do poltrono 
do seu quarto, se assume seu próprio anfitrião, criado, espectadores e con· 
vidodos, onunciondo·se em voz oito os seus sonoros nomes. Brummell. 

.. E quando me tocorom no cabeço com um dedo boptismol 
eu já tinho umo ferido 
um nome, 
E o meu nome montinho os coisos do mundo 
todos 
levontodos'" 

Herberto Helder, 
""A cabeço entre os mãos·· • 



TERESA LACERDA 

Obra acabada. "Grandiosa" e ousada. Oito mil metros de paredes 
pintadas no Museu de Arte Antiga. Uma questão de pormenor acaba 
por transformar um fado vulgar em aconteàmento. Responsável: 
Teresa Lacerda. 
Pintar paredes a partir de pigmentos, ignorando todas as técnicas 
aperfeiçoadas pela "Robialac" é, no mínimo, ousadia. Ousadia que 
os arquitectos responsáveis pela remodelação do Museu aproveita­
ram logo. 

Teresa Lacerda: Foi um trabalho especial, muito especial. Era preciso 
transformar este polócio feio e frio. T rotor os paredes de uma forma dife­
rente. Os orquitectos ""descobriram"" os minhas experiências com os pig­
mentos e decidiram que podiam ser usados no museu. 

Conceição lobo: Foi descoberto uma novo técnico ... 

Tl: Não, troto-se de voltar o aplicar uma técnico antiquíssimo, primitivo 
mesmo. Não é fácil e implico 100 por cento de tempo, 100 por cento mais 
de mão-de-obra, mos é 100 por cento mais bonito. 
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por Conceição Lobo 

" Dar tempo às parede" é o resultado que Teresa Lacerda pretende e 
consegue obter com um trabalho de equipa que "inicialmente não foi 
fácil conseguir". Porque a obra começou pela penosa tarefa de con­
vencer os pintores a esquecerem-se do rolo e da tinta de lata. Ultra­
passado esse pequeno obstáculo, o trabalho processou-se "de uma 
forma magnífica". 

CL: Hó um grande entusiasmo neste trabalho? 

TL: Há sim. Estou apaixonado por isto. Aliás, eu tenho de estar apaixonado. 
Estou sempre opoixonodo por coisas, por pessoas. 

CL: Como é que chego à pintura dos paredes? É um percurso disperso? 

TL: Não é mesmo nodo disperso. Dos 14 aos 20 anos pintei sempre. No 
entonto, o trabalho solitório não me satisfazia. Não tinha suficiente quali­
dade. Depois, todos os empregos que tive estiveram sempre, de uma 
maneiro ou de outro, ligados com arte. Fiz desenho animado, marionetes, 
trabalhei com antiguidades, fiz restauro de manuscritos orientais no Gulbe· 
nkion, em Paris trabalhei com um russa, R. Doubojinski, que fozio móscoros, 
estive envolvido em coisas de teatro, e anteriormente em Londres, estudei 
desenho. Tenho octuolmente uma loja de decoração e artesanato interno· 
cionol. Também trabalhei para o cinema (ex. ""Silvestre'" e ""Crónico dos 
Bons Malandros""). 
É como os cerejas, os coisa.s chegam umas atrás dos outros ... 



~--------------------d0 l,t11<-t M.-'-L-

CL: Tantas experiências diferentes e nada de definitivo. O que é que isso 
quer dizer? 

TL: t muito simples, para mim o essencial é estar sempre próxima de coisas 
bonitas. São, t~m de ser sempre coisas bonitas aquilo com que eu lido. O 
feio recuso. Depois, hó ainda o facto de eu ter dificuldades em comunicar. 

CL: Paradoxal, não? 

TL: Não é não. Se eu tenho dificuldade em comunicar, isolando-me o 
minha vida ficaria um inferno. T rabolhor em equipo é portanto, uma forma 
de me ul trapassar. 

CL: Depois dos trabalhos, dos que estó a realizar na a ltura, o que é que 
gosto mais de fazer? 

TL: De ir de viagem. Sair de Portugal. Primeiro tive a encanto do Oriente: 
Tailândia, Turquia, Macau, etc, Agora estou com vontade de fazer uma 
viagem de barco pela costa de Africa. 

CL: Como é que ocupo, preferencialmente, o tempo em que não trabalha? 

TL: Gosto de sair, ir aos a lfarrabistas procurar livros. ·Livros de arte, de 
viagens, às vezes vou também .visitar os ontiquórios. Gosto muito. Passear 
por lisboa agora torna-se desgastante. t uma cidade a degradar-se, 
infel izmente. 

CL: t muito versátil nos seus interesses. As coisos acontecem-lhe? 

TL: Estou disponível. Nunca sei bem o que vou fazer a seguir, nem estou 
preocupada com isso, Agora o museu e depois o quê? Não sei, Não sei 
mesmo. 
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NikkO 

Muitos coisos acontecem a quem ouso. E tudo é previsível embora o 
espaço seja limitada. As possibilidades, essas não, essas são todas, 
sempre. Pintar um apartamento, uma loja e um museu, já faz 
curriculum. 
Pode até virar moda. 
"What's next" Teresa Lacerda? o 



K LJ KAS: a ióia em pessoa 

• Desde ~ueno sempre tive o olho aberto poro o bonito e, quorldo ochovo umo cois-o 

bonito, dizem os minhos tios que eu dizia .. ninio, ninio". Ero umo expressão como outro qual­

quer mos que, poro mim, exprimia o sentido do encantamento. 

• Comecei com um pequeno atelier em coso. As pessoos ochovom que eu tinha um critério 

cel'to e às vetes dovom·me jôios que tinham guordodos, que oõo usavam, poro que eu os 

tronsformos.se. Isso dovo·me imenso gôzo. porque embirro com coisos assim sem vida. 

• Passei o foz.er coisos totalmente diferentes, que uns achavam bonito, outros esquisito, outros 

º'à Picasso .. {expressõo usado hó tempos em Portugal poro definir qualquer coiso que fosse 

meoos comum. Não se usovo o ideia de Picasso no sentido de g6nio, mos de estronho, de feio, 

de diferente). 

• Açho que nunco fui çooveoc;ionol no minha maneiro de estar no mundo. Hoje em dio sinto· 

·me reolizodo mos ficou muito coiso poro trós que poderio ter vivido de umo moneiro mois 

alegre, mais pleno. o que deixo sempre umo certo ''ostolgio. Acho que fui vitimo de umo 

época, menos vitimo dos que fiçorom completamente érronglés. mos custou-me muito coiso 

dolol'OSO. 

• Hoje em dio nõo hó nodo que me foço medo ou que eu nóo ouse dizer o que penso, porque 

nõo me sinto atingido, o nõo ser pelo co1,dicionomen10 global de todos nôs, que o gente 1\em 

sempre dó o volto por cimo. 

• Poro mim é muitíssimo importante fo-zer os minhas çoisos, que sõo como um prolongamento 

de mim. Acho que todo homem nôo ê indiferente o isso, mos 1\60 sei se é porque nõo tenho 

filhos ou se umo coiso nõo tem nado o ver com o outro, mos tudo o que crio ' coiso que me 

é muito grato, que me preen<:he, que fo-z porte de mim e foz-me partir poro outro coiso. 

E foz.me, sobretudo. saber que eoquonio estiver vivo &Storei sempre intel'essodo nos coisos que 

me rodeiam, mesmo que seio no sentido do especuloçõo. 

Estes são alguns flashes do conveNO que tive com Kukos, numa manhã de inverno, em 

suo loja no Praça das Flores. Suo coso, na encosto do Castelo São Jorge, estava em 

obras e por isso não tivemos como cenório o suo janela predileto, onde Kukos se sento 

oo sol poro apreciar o visto que moi1 adoro, Lisboa escorrendo pelo morro, o rio como 

pono de fundo. Encasulados nos cinzentos moirés que recobrem os paredes de suo loja 

- caixa de jóias, Kukas contou de seu trabalho, de suas a legrias., seus medos o suas 

vibrações com o vida. 
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por Christino Autron 

CAMINHO 

Fiz o escola e o lkeu com um certo ieito nõo to1lto pol'o o desenho mos poro o sentido do cor, 
do harmonia crom61ico. Houve uma época em que nõo me inlereS$ei especificomente pelos 
Ol'tes plôsticos mos 11u1-.co me dissociei totalmente do imogem. Pensei oté fazer um curso de 
Direito - ero tolve-z o minha ideia, pel'feitomente 1ne1of6l'ico, de fazer justiço oo mundo. 
Porque o justiço é uma coiso extremomente ombiguo e talvez eu sentisse injustiças comigo 
direclomente e çom o mundo. Cloro que nõo fui por oí - fe-z·me desistir umo coiso ocidental, 
porque estive longomente doente e houve oi um hiato em que tive que repensor o vido. 
Entõo pensei num curso mois imediato de formoçõo doméstico e hovio uns cursos de preparo· 
çõo poro os mc1linos que ero suposto cosol'em, onde se aprendia çozinho, pueriçuhuro, hist6· 
rio do orle, cerõmico e nõo sei quê. Fiz esse curso e gostei imen.so, intel'essondo-me mais pelo 
his16tio do orle. Hovio tom~m umo professoro de cerõmico que punho os meninos o fozer 
cerõmicos muito çonvencionois, de formos jó vistos e mais que fol'tos. Comecei o fozer coisos 
totalmente diferentes dentro do cerómico, mos nõo ero um campo que me satisfizesse, emboto 
vendesse tudo o que fozio e tenho sido importante poro mim, sobretudo pelo contoçto com o 
matéria. 
Tentei Ol'g01lizor·me poro fazei' um curso de decoroçõo em Paris. o que fiz depois de vencer 
vórios dificuldades (oposiçõo do familio, sózinho, Paris, nõo sei quê}. Nõo fui aluno brilhante 
porque nõo desenho bem e o curso nõo ero nodo de especial: simplesmente, o professor 
conti1luovo o dizer que eu linho extroordinório sentido cromótiço - porece que eu deveria vir 
o ser pi1llOl'O, mos nõo fui. 
Depois de três onos voltei poro có. por senlimentolismo, e çomece1 o fazei' d&eol'oçõo de 
interiores, mos nõo me interessei especiolmente porque acho uma coiso muito dependente dos 
outl'OS e o própíio contocto com o cliente, que ôs vezes 1em groço, é exaustivo. Acho que o 
primeiro sessõo jó tem um troço de indicoçõo onolitico potque começo um contencioso de 
vida dentro do fomílio, ("o melhor quorto poro o menino, mos eu é que sou o esCl'ovo do lor" , 
e coisos no género). que posso ochor respeitóvel mos reolmente nõo ero meu mé,1cr desbrovol' 
oqu1lo. 
Depois pintei tropos, fiz i1nensos experiê1\Cios com sedos. Um dio, fazia onos umo dos minhos 
tios e eu quel'io fo-zer um objecto difel'ente, opetccio·mc fazer umo coiso muito pessooL Mos 
ainda nõo tinha tido contacto com metais. lndicorom·me uma oficina, expliquei o idéio do 
formo e mondol'om·me vohor 1l0 dio seguinte poro eu mesmo fazer o peço. Nunca tinha feito 
nodo no género, mos fiz, o peço saiu muito bonito, odorei o contacto com os metois, o ócido e 
o fogo. Ero um olfinete de proto, que foi muito opreciodo entre amigos e familiares. Come<:ei 
entõo o entvsiosmor·me e o fo-zer mois coisos, vendio tudo. e ocobei pol' fazer umo exposição 
no Gole rio do Oiório de Notkios. Teve o moior sucesso, com grande surpreso pol'o mim, 
pol'que tinha o moior 11\1egul'onço e nõo pe1"1-Sovo que os peços tinham o qualidade que hoje 
em dio verifico que tinham, quondo os vejo 19 onos depois. Ninguém oindo hovio feito có uma 
umo exposiçõo de ourivesorio moderno. 
Senti que &Sse ero mesmo o çominho. Poro jó, porque ero minho formo de expressõo, e el'o 
também umo formo de co1Hroriol' o convencional, os coisos muito ostensivos. muito ricos, o 
i6io que ofusco mos que nõo tem, no moiorio dos cosas, nenhuma beleza. Tive v01Hodc de 
reagir contra esse certo grou de pretenciosismo, que eu ochovo "cofono'". O que nõo quer 
dizer que eu nõo opreciosse imenso jóias antigos autênticos e bonitos. Mos oquelo joio-zinho 
que o pessoo se sente •'Kl obfigoçõo de levar, pol'que senôo acho que nôo é bem integrado 
socialmente, irritovo·me imen:so. Ero o coootoçõo social de ter que levar o calorzinho de péro· 
los poro nôo ficar molvisto. T olvez por isso, tive vontade de fazer coisos que nõo tivessem 
nodo o ver com esse esplr-ito e sim, fundomentolmente, com um volor C$1ético. 



~--------------------d0 l- -..t V.--.L-

Abri o loio (Kvkos) somente hó dois anos. Ero um sonho muitiuimo ontigo, mos nõo tinha 
dinheiro poro isso. 

ATITUDES 

Oi9omos que o nõo pôr o calor de pérolas serio o sinal, exterior apenas, de uma me1ltalidade 
que eu ochovo muito hip6crito, a de dor o ar de bem compor-todo mesmo que nõo fosse de 
todo comportado. Era servir-me de meios, que no olturo fuocionovom convencionolmente, 
como paradigma de umo certo formo de soges.se mos que, no moior porte dos vezes, ero 
hipócrita. O calor de pêrolos, oi, ero o símbolo. Eu gosto muito de calor de pérolas e hoje em 
dio jó me apetece por vezes vsó·lo, porque ocho que j6 vivi o suficie1lte poro que ele me posse 
o cortõo de bem comportado, por hipótese - inclusivê potque jó perdeu essa conotoçõo. Mos 
e-sso é minha atitude b6sico diante do vido. 
No colégio de freiras oude estive, a moral vigente, que nos ero prop0$tO, ero o culto do 
hipocrisia. A educoçõo ero feito nessa base. Hoje o juventude tem menos tabus e neuroses 
-hó os neuroses colectivos, mos isso é diferente, é gerol, potque o mundo 1em o seu colopso 
um pouco hó visto. Mos ló oindo nõo havia tonto inf0tmoçõo e portanto nõo hovio essa 
insegurança do mundo: era a idéia de que realmente os pessoas, poro serem bem pensontes. 
liilhom que pertencer àquele podrõo A, 8 ou C. A maior porte do vezes isso deu enormes 
costroções em todos os pontos de visto, os pessoas ficaram irrealizados, nõo fozeOOo o seu 
cominho poro ogrodor oos pois ou à freira que os tinha educado, por transfer, ou poro cor· 
respoOOer ô imagem do boo menino. sofrendo e torcendo·se e dando muito menos do bom de 
si próprio. Porque, no fundo, se era cerceado por esse tipo de educoçõo, oporentemenle boa, 
mos que nem sequer deixava deitar có poro foro o bom que os pessoas tinham, se tivessem 
soído ao nolurol. 

EMOÇÕES 

Folar do emoçõo com o belezo do natureza é mais difícil, porque é menos exterior, é menos 
definivel, é mais místico, talvez. Realmente, si1lto uma compensoçõo extremo e um impulso 
imenso à vida codo vez que estou em contacto com o noturezo, sobretudo se elo fôr deslunl· 
brante. Quando io poro o neve, independentemente do gosto de fozer esqui, aquela vostidõo 
brollCo e o próprio espcctóculo do •leve dovom~me ossim umo espécie de despojamento inte· 
rior, nõo precisava de muito mois. Senlio umo catarse, desligava daquelas coisos do quoti· 
diono que sempre limitam o vido e sentio·me muito liberto, muito tonificado me1ltolmente. 
A belezo, poro mim, esló ligado oo ofecto, ê urna formo de omor o mu1\Clo em todo o seu 
conteúdo. 
Diante do ilho de Joguonum, no Brasil, senti o deslumbrome1lto móximo porque achei que o 
natureza, ali, otingio um esplendor total. uma punjonço, umo forço qve me fez feliz de pel'ten· 
cer o elo, e de pertencer o mais tempo que eu puder. Porque se h6 realmente uma fusõo, 
digamos que se hó vmo vida eterno, se h6 integ~oçõo cósmico, eu acho qoo h6 tempo de lõ 
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chegor. Porque có o tempo todo é pouco poro o descoberto. 
Acho que hó sempre coisos diferentes o descobrir, nõo sou oodo blosé. NullCO me aborreci no 
vido por isso, porque ocho que hó sempre uma descoberto o codo conto, qualquer coiso que 
nôo vi ou por distroçôo ou porque nõo eslavo interiormente preporodo poro, estava preocv· 
podo e bloqueado. o que nõo me deixou perceber o que estava do meu lodo. E de repente 
aquilo que nunca olhei oporece·me com outro dimensõo, e até também como um deslumbra­
mento. Outro grande emoçõo estético que me lembro de ler tido foi o espoço do Mesquita 
Azul de Santo Sofia, em Constontinoplo. lembro-me que fundi em lôgrimos desde que entrei 
olé que saí de 16. Tenho o certeza absoluto de que nõo foi uma coiso de ordem religi0$0 que 
me tocou, foi puro e simplesmente de ordem estético - umo dimensõo onde nunca havio 
entrado, uma escolo imenso, o mois depuroda possível, uma luz um pouco bro1lCO e todo 
oquele despojomento, sei ló, foi umo coiso que teve um impacto, eu entrei e rebentei em 
lógrimos. 
Ficor emoc:ionodo com o belezo é coiso que me ocootece, o mois pouível. E tombém, num 
ospecto negativo, emociono·me com o doença e com o morte. Como o vida poro mim é umo 
coiso tõo irnpo<lonte, o pr1voçõo delo, ou mesmo dos outros em relação o ela, 6 um ponto 
vulneróvel que lenho. E o ponto do minha lristezo. Estou convencido de que nõo ê só um ponto 
vulneróvel e irrocionol - é incontrolóvel. Tenho medo do privoçõo do próprio gôzo do vida, 
no quotidiano, no sentido mais pleno. 

SINTONIAS 

Às vezes, no descoberto de pessoos, se pode ter uma desilusõo, mos h6 momentos de com· 
preensõo humano e de sintonizoÇõo no mesmo ondo que eu nõo trocaria por nodo. E nõo tem 
o ver sequer com o sentido de poixõo e de om0t - o que também acho óptimo e sei que é 
eterno enquonto duro (acho que oi o Vinicius disse tudo). Mos sei que, muitos vezes, poro se 
chegar ô harmonia tem·se que dor o volto O desormonio. Porque nem sempre h6 o estodo de 
groço com os coisos e com os pessoas. 
linho uma goto de quem gostava muito e que começou o viver em desormonio comigo. Tive 
imenso peno do gatinho mos nõo pude mois viver com elo. Tive·o por seis anos e fortei·me de 
chorar quondo o dei mos elo otirovo·se pros portos do meu quarto e nõo me deixava dormir 
ou otirovo·me tudo oo chõo quondo eu chegovo o coso, se ficava um fim de semana sõzinho. 
Eu compreeOOio o problemo dela, o pobre bichinho nõo ti11ho o direito de estar oli optivoisá, e 
aquilo i6 estovo o entror num ponto em que umo dos duos lerio que ceder. E quem teve que o 
fazer fui eu, porque elo, coitado, eslavo no seu papel de irrocionol. Entõo tive que me seporor 
dela. 

Em reloçõo ôs pessoas isso jó é mui10 m9is complicado. Mos nõo me vio nu1\CO no vida a 
viver com alguém em desarmonia. Quando folo nesses momentos em que porece que o gente 
estó com o zênite dos coisos, nõo quero dizer que seja forçosamente um estodo de amor 
-pode ser perfeitomente um estado de identificoçõo, de compreensõo e de sintonização de 
unlo coiso que nos ê grato ou com outro pessoo que também esteja desperto poro. Isso é 
muito importante e não me dó medo nenhum do vida. O único medo que tenho ê o do privo· 
çõo do vido, o qve oté me provoco desgosto ontecipodo. • 



MÁRIO BOTAS 

desenhar, designar 

- Coosideros·te mois desenhador qve pintor? 
- Poro te responder é preciso entendermo-nos sobre o conceito de desenhar. Desenhar, 

designer, tem poro mim um sentido bostante loto. qve se aproximo do do Criação possível. 
Inclui nõo apenas formos o dvos ou três dimensões, mos também, de uma maneiro mais geral, 
todos os restantes faces daquilo o que se costumo chamar Afie. Desta maneiro pretendo ser 
desenhador, inventor, ou mais simplesmente coflstrutor de formos. Construtor enquanto os 
elementos que utilizo sdo produto de memória inconsâente do mão ou do olhar, de uma 
Mcmótio que gerou Musas. 

Se também sov pintor, isso vem dos materiais que vtilizo: pincáis, tintos e papel nõo fazem 
decerto o pintor, mos dão·lhe suporte concreto. 

Se eu fone orquite<lo, ou escritor, octor ou músico, continuorio o $Cr $Cmpm e em primeiro 
lugar desenhador naquilo que o minho môo ou o meu corpo teria no imediato de potencial· 
mente criador dionle do broncuro do popcf ou do tempo. 

- Quondo começaste o desenhar, ofém dos desenhos do escola? 
- Os desenhos de infância, quando não seguem exogerodomente um modelo imp0$1a, 

são, poro o maioria dos pes.soos, o momento único em que estas exercem esse poder de 
designar de que falei antes. E um tipo de desenho que muitiS$Ímo me toco desde que cofocodo 
numa perspectiva itldividuol e ndo competitivo, o que nem sempre se posso no perspectiva de 
quem deles tem por hóbito a<:upor·se. 

A bem dizer, os meus desenhos de infância profongom·se otá hoje numa relativo cooti11ui· 
dade que ter6 sofrido umo certo inflexão por volto dos dezoito OrlOS, altura em que fiz o 
minha primeiro exposição individual. 
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por A lmeida Faria 

- Sempre te sentiste atraído pelo imogético fontóstico? 
- Quondo criança e adolescente, os meus desenhos estavam bastante ligodos o uma reo· 

lidode próximo. Vivio então no Nozoré, local que tem umo tradição nocional e sobretudo 
intcmocionol o nível dos chomodos "pintores de or livre". Ero esso o pinturo qvc eu vio em 
menino: barcos, pescadores, o promontôrio do S

0

itio o entrar pelo mor dentro com o forol no 
ponto guardado pelo pedro de Guilhim. Estes elementos estõo presentes em quase tudo o que 
fiz até aos dezasseis anos, doto em que vim poro Lisboa e em que con1ecei o perceber que o 
pintura serio poro mim mais o prazer do descoberto do qué. o do encontro ou o do recordo· 
çõo. Como costumo trazer comigo todo o meu encootro é todo o minha recordoçõo, o minha 
pintura foi, o portir ·do início do idade adulta, uma pinturo de 'ºdescoberta-··. A primeiro 
grande descoberto que fiz, oos dezoito onos, foi o surrealismo como formo de esror no vida. 
E natural que nesses primeiros onos, e ó semelhança do qve onres svcedero com o "pinturo de 
ar livre··, fosse inOvvnciodo peJa pinruro dos svrreolistos. Nésse periodo foi muito importante 
poro mim o convívio com o pintor Cruzeiro Seixos, côtlvívio bruscamente interrompido pelo 
forço do Df!slino oo altura exceto poro me permitir inventor só.zinho novos "descobertos". Oro 
déscobertos significo revelo(õo e esto quase sempre Sé cOllfunde com o chomodo º'lontóstico" . 

Todos os que considero grandes pintores foram pintores •·fontõsticos", 
O próprio construtivismo é vmo arte ··fontóstica", iogondo com noções nõo só de represen· 

toçõo, mos de sagrado e de profano, ·de realidade e de irrealidade, de presença e de ausên· 
cio. Tudo isto est6 no qvodrodo bronco em fundo bronco de Kasimir Mofevitch. 



- Coslumos reproduzir imogens de sonhos? lembros·le de muitos sonhos? 
- Os meus desenhos são de .. sonhador acordado" e pouco ou nodo têm que ver com 

memórias dos meus sonhos de "sonhodor odotmecido"'. Embora muitos vezes sot1he, e os 
temos desses sot1hos sejam fundamentalmente tomos de amor e de motte, os mesmos temos 
que se rellectem em muitos dos meus desenhos, o acordar dissipo rapidamente o memória 
distinto do que sonhei, e, possodos breves minvtos~ tudo desapareceu do consciência. 

Guardo apenas duas ou tr~s situações típicos que se repetem com mais frequência, mos 
que nunco tentei reproduzir ou evocar, nem elos se vieram de formo objectivo imiscuir t'IO meu 
desenhar. 

- Costumes ler ficções fontóslicos? Quais? 
- leio pooco aquilo o que se convendonou chornor "ficçdo lontóstica", sobretvdo a de 

aurores coMemporôneo.s:. O essencial do minha leitura é o leitura de mitos. Escrito, o mito/o· 
gio, ot1tes um texto oral cm permanente mutoçõo, fixo-se e aproximo-se do texto sagrado 
ortodoxo. ~ um codóver embofsomodo, aqui e além com a soo escoriação, mos com o dis· 
forme beleza do que não tem tempo. 

Gcllte hoove e hó, que, ao longo do história, tem conversado com os mitos, encenando-os 
em literaturas, designondo·os noutros formos de Arte. Enlre os meus autores " fontósticos" pre• 
feridos estão Cervantes, Swift, Dante, Rousseau, Baudelaire, Rimboud, loutréomont, Lewis Cor· 
roll, Fernando Pessoa e Jorge luis Borges, mos também Bosch, Brueghet Blake e Paul Klee, pot 
exemplo. 

- A tua poixõo por Soudeloire e WogfW}r vem de quando? 
- T ombém aqui me é difícil precisor datas: desde o odoslecência leiror do poesia escrito 

ou traduzido em portugê.s e francês (só moi.s tarde me habituei o ler com regularidade o inglês) 
tive inevitovelmenle os minhas preferências: Boudeloire.1 Rimbaud, Corbil!re, lautréomont ... A 
idéia de lazer um estudo mais profundo sobre Baudelaire partiu de uma série de desonhos que 
hovio feito no Verão de 1978, poro o exposiçõo que realizei no Inverno seguinte em Novo 
Iorque e que se ligovo com o proso de Edgar Allon Poe. O primeiro desenho que liz, do série 
de cinquenta desenhos baseados no "Spleen de Paris .. fo; ' les Foules'", texto que muito tem 
que ver com um outfo de Po& que Baudelaire traduziu com o título de "l ºHomme des foules" . 
Mos além de tudo ;,sro Baudelaire otroi·me pela novidade constante do suo poesia e por todo 
uma série de preferências estéticos e humanos que soube defender no sombra ofuscante do 
suo obro. 

O meu conhecimento de Wagner vem de mais tarde, por altura de 1975 quando em lisboa 
foi leito, numa temporada do Teotro Nocional d& S. Carlos, o representoç6o do T&lrologio. 
A chamado "Ópera Italiano" desogrodovo·me por me parecer uma estruturo moi.s ou menos 
inventiva que servisse de suporte o umas tontos ôrios ós vezes sem muito que ver com a pre· 
tendido "acção". 

Com Wognér e depois com Albon Berg músico e teatro lundem·se num só espectóculo. 
Esses compo.s:itotes e1uit>0rom·me o amor outros, como Mozo,.,, Weber e Richord Strauss. 

Os meus desenhos sobre ópera sõo em porte consequência do mó ópera que se realizo em 
Portugal. Desta formo visualizo o minha próprio ópera onde o ocçõo se desenrolo deboi'Ko 
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dos meus olhos. O mesmo se tem oliós passado comigo noutros campos: vivi durante algum 
tempo em Londres onde ia frequentes vezes ao teatro. Dos desenhos que fiz nessa época creio 
qve nenhum tem directomente que ver com teatro, t>O medido em que os espec-tócvlos o que io 
assistindo se bostavam, aos meus olhos, o si ptóprios. 

- Tens ilustrado muito poesio. Elo dó·le maior estímulo que o proso? Como se processo 
esse estimulo? 

- Poro mim, proso e poesia confundem-se numa mesmo linguagem universal e humano. 
Hó sompre nelas alguém que tento folar consigo, com Deus ou c:om os seus semelhantes. 
A poesia procede em geral de um clamor mais directo e ao mesmo tempo mais contido e 
menos racional do que o prosa. Mos este temo é extremamente movediço: hó mais poesia 
numa pógino de Roúl Bronddo do que nalguns cantos de "Os lusíadas"; hó mois proso t'lum 
soneto de Antero do que em lodo um dromo d& António Potrlcio. 

Quando me proponho il'llerpretor um texro te11to lê·lo primeiro, sem qualquer ideia pre· 
concebido quonto ó .suo possivel representoçdo plóstico. Esta viró mais tarde e o mois espontô· 
neomente possível. Quando o texto se decompõe em v6rios unidades, como é o coso no 
"Spleen de Paris", pro;ecto que me ocupou durante quase um ano, porto quoso scmpte do 
desenho poro o texto e ndo inversamente. Raramente procuro ilustrar, mos antes realizar uma 
obro paralelo que só se esclareço inteiramente pelo relacionamento leito entre ambos. 

- Hovve olgum pintor cujo descobetto fosse decisivo oo Ivo vida? 
- Nõo um, mos dois pintores foram decisivos paro a minha formo de encorot o pintura. 

Um, Paul Klee, entrou insidiosomet'lle rtelo sem qu·e eu me lembre, se é que alguma vez soobe, 
qual foi o suo obro que prim&iro vi. Tem sido um companheiro constante que ós vezes aparece 
o daf·me os bo11S·dios quando desenho. O outro, Egon Schiele, conheci-o em Novo Iorque, em 
Julho de 1978 no galeria Serge Soborsky, Modison Avenue. Se Klee me deu o certeza pro· 
fundo de uma arre ancorado no vida e t1oscet1do dela tal como os flores nascem nos órvores, 
Schiel& mostrou-mo então, e continuo o mostror·me agora que essa vida nõo é só órvore, mos 
aventuro e risco, dos quais somos em gerol irresponsóveis, e donde saímos pelo porto mais 
largo do morte ou pelo porto mais estreito do loucura. A.s obras de ambos, durante alguns 
onos contemporôneos, cont~m ronro sabedoria como o Too e os Vedas juntos. Só que polo S-uo 
evid~ncio e ocidentolidad& podem, felizmente ser confundidos com adornos imiteis. 

- As mulheres nos teus quadros têm aparecido sob imagéticos diversos, por vezes comple· 
xos. Que tipo de relações tens com os mulheres? 

- Creio poder reduzir o dois lipos o imagético fominioo det'ltro do minha pintura. O pti· 
meiro tipo é o do Mulher-Outro, daquela que'vive em mim, imoginoçõo fundado sobre precó· 
rios suportes. t uma mulher azul pelo distônclç, e rosa pelos delírios que o carne empreslo. 
Mos se essa mulher se torno presença imediotô e obsessivo surge o segundo tipo de mulher 
que designarei genericamente por Mulher-Vampiro. Esto Mulh&r·Vompiro subdivide·Sé aittdo 
em Mulher·lobo, Mulher-Sapo, Mulher·Po,.co, Mulher-Pantera, enfim, 11os vórios espécies do 
ser que d&voro e sugo, hipnóticas serpentes onde o seduçõo voi o por do esquecimento e do 
motte. o 



ROLLS 

ROYCE 

Este é de facto um símbolo mógico. Absolutomente inconfundível no 
vasto mundo dos automóveis. 

Hó 79 onos que Rolls-Royce é sinónimo de luxo, de forno e poder. 
Quem compro hoje um Rolls-Royce compro mois do que o corro mois 

coro do mundo, compro também o lendo, o mito. E isso ultroposso qualquer 
valor colculóvel em libras esterlinos. 

Frederick Henry Royce exprimentou o seu primeiro automóvel inteira­
mente fabricado à mão, em Abril de 1940. Contam os histórias que Royce 
não quis inventor nodo de novo. Pretendeu isso sim, construir um automóvel 
perfeito, silencioso, de luxo. 

Em 1906 de sociedade com Charles Rolls e Claude Johnson é fundado o 
Rolls-Royce Ltd., com sede em Crewe, Grã-Bretonho. 

Fobricor estes automóveis tem sido sempre, poro os engenheiros, técni· 
cos e operórios umo tarefo de precisão. Troto-se de conservar cuidadoso· 
mente umo roridode. Porque o Rolls-Royce é feito poro quem tem fortuna, 
mos também poro os que pretendem de um automóvel solidez, longevidade 
e tradição. 

O Rolls-Royce jornais seró um corro de série, e portanto é impossível 
pensor no suo fabricação às centenas ou oos milhares. Como é fabricado e 
montado à mão sõo precisos quase 10 semonos poro .. fozer .. um Rolls-Royce. 

Com umo gorontio de três o nos, o .. RR .. estó preporodo poro durar pelo 
menos 15 onos e percorrer no mínimo 150 mil quilómetros sem ter necessi· 
dode de qualquer reporoçõo mecânico. 

São inumeróveis os requintes de fabrico do Rolls-Royce Ltd. Por exem· 
pio: o madeiro oplicodo nos tobliers e no interior dos portos é cortado de 
umo só peço de nogueira que foi cuidodosomente seleccionodo; codo 
corro que soi do fóbrico foi especialmente testado em todos os pormenores 
otrovés de 98 testes diferentes, etc. etc. 

Mos estes pormenores são oplicodos nos chomodos .. RR" normais, por· 
que os que são encomendados obedecem completamente às fontosios dos 
clientes. Foram fabricados Rolls-Royce com tronos no seu interior, revestidos 
de brocado e com cortinados de rendo, com tobliers em ouro, otopetodos 
o pele de castor e com faróis especiais poro encondeor tigres ... As maiores 
excentricidades são .. detalhes .. poro o Rolls-Royce. Por isso fazem carros 
com cofres-fortes, lovotórios escondidos e gelosios nos janelos, ou oindo 
banheiros desmontóveis e volantes feitos de morfim. 

Num artigo que ficou famoso, Irving Wolloce, então jornolisto descrevia 
um .. RR .. em 1947: 

.. O Rolls-Royce vulgor é um corro de seis cilindros que levo sete posso­
geiros e 81 litros de gosolino no depósito, tem quatro velocidades, além do 
morcho-otrós, o corrossorio, de olumínio em vez de oço, não está sujeito o 
problemas de pintura ou ferrugem, e é "tropicolizodo .. , o que não permite 
o formação de fungos e evito os desgostes do humidade. Estó equipado 

com um desconge!odor no páro-brisos que derrete o gelo, umo luz no 
toblier que oviso quondo o nível do gosolino boixo, tem o volante à direito 
e mococos hidróulicos oos lodos, movidos por umo bombo escondido 
deboixo do copot ... 

Não se pode dizer que, o partir desta descrição, fosse possível imoginor 
o fascínio que ero, e oindo é um sólido automóvel chomodo Rolls-Royce ... 

t evidente que o segredo do .. RR .. estó no seu motor, de tol formo que 
quando alguém pretende dor um sinónimo de quolidode diz .. tão bom 
como um Rolls-Royce .. ou .. tão perfeito como um motor Rolls-Royce ... Mos 
hó mois coisos que cotivom, como por exemplo, o .. Domo de Prato". 

A "Domo de Proto" é o mascote que se ergue sobre o grelho do rodio· 
dor. Inconfundível como o próprio símbolo "RR". Todos os carros saídos do 
fóbrico levam oquelo pequeno "Domo" que cedo é objecto de atenção 
especial por porte dos proprietários do "RR". Os mois cuidadosos chego· 
rom oo exagero de o desoporofusor e levar consigo quando iom o um 
restouronte. O medo de que o .. Domo .. fosse roubado fez com que muitos 
pensassem que oquelo mascote ero feito de prato, valendo assim muito 
dinheiro. Mos não há qualquer verdade nisso. A chomodo "Domo de 
Prato" que soi do fábrica não é mois do que umo figurinha leito de níquel 
cromado e o seu valor é openos o de um símbolo lomoso. 

Durante muito tempo o Rolls-Royce foi considerado o empresa onde 
manter o tradição ero o objectivo lundomentol. "Não mudar .. poderio ser 
o .. polovro de ordem .. dentro do fábrica. Assim se explico que um modelo 
Rolls-Royce, o .. Silver Ghost'' tenho permanecido imutóvel durante 19 onos 
(entre 1907-1926). 

Em 1927 oporece o sucessor: O .. New Phontom .. , ou .. Phontom /",que 
ero ofinol o "Silver Ghost .. com um novo motor. Em 1929 surge o modelo 
..Phontom ,,.. e já depois do morte de Henry Royce o .. Phontom Ili .. (1936). 

O número .. ,V .. do série .. Phontom" nasce em 1950 especialmente con· 
cebido poro servir Chefes de Estado. Dizem os crónicos que deste modelo 
soirom de fábrica openos 16 exemplares. 

A ero dos .. Phontom V .. começou em 1959 e mois de umo décodo 
depois o número .. VI .. desta série que oindo hoje se mantém. 

Mos o Rolls-Royce resolve, em 1931 comprar o "Bentley .. e logo em 1933 
fabrico o primeiro .. RR·Bentley .. . Agora os .. RR .. e os " Bentley .. são conside­
rados os gémeos do Rolls-Royce. 

Vamos ogoro especificar os modelos constantes do octuol listo Rolls· 
·Royce: .. RR .. Silver Spirit; "RR" Silver Spur; .. RR .. Corniche; "RR .. Comorgue 
e " RR" Phontom VI (só por encomendo). Do gomo Bentley temos o .. B .. 
Mulsonne; o "B .. Mulsonne Turbo e o .. B' · -Corniche. 

Não esquecer que todos estes foscinontes modelos têm os inumeróveis 
gorontios do Rolls-Royce, gorontio que ero dado pelo "poi dos .. RR .. do 
seguinte formo: 

.. Ser-nos-io impossível fabricar um mou corro porque o porteiro nõo o 
deixorio soir ... 

E o diviso mantém-se, possodos que são 79 onos. Todos o gorontem. 

çl0 l- .-..t ÂÁ-'-L-------------------- --
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1934 Rolls-Royce Phantom li 

Rolls-Royce Corniche 

MODELOS ACTUAIS E PREÇOS 

Rolls-Royce Silver Spirit 
Rolls-Royce Silver Spur 
Rolls-Royce Corniche . .. . 
Rolls-Royce Camargue . 

. .. . .. .. .. . .. .. . .. ..... . ......... . .. 8.100.182$60 

. ... · ...... . .. . ... . .. ... .. ..... . ... . .. 9.206.333$80 

. ...... ... . .. . ... . .. ... .. ..... . ... . . 10.730.058$00 

. .. .. .. . .. . .. .. .. . .. .. . .. .. . ... . .. . . 12.189.841$00 

Rolls-Royce Phantom VI - o preço só é fornecido a pedido expresso 
do cliente. 

(Os preços que aqui são apresentados foram estimados, grosso modo, 
tendo como base o preço da libra 146$65 no mercado cambial oficial 
nos primeiros dias de Abril). 
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O ROSTO DA NOSTALGIA 

AVA GARDNER 

Quondo o mognético pre$COÇO de Avo Gordner irrompeu 
nos c:;inemos de todo o mundo. ninguém conseguiu ignoró·lo. 
Fabricado segundo os uodicio1lois moldes de Hollywood, 
imagem típico do fcmme lotofe - altivo, frio, mos extremo· 
mente desejóvel - Avo Gordner foi um dos mais imponontes 
mitos eróticos dos anos 50. Mos, oo Co.lffófio de muitos, Gord· 
õer soube reinventar, ultropossondo·o, o modelo o que o quise· 
ro1n ÍOf'çor, impO<ldo o suo personolidode em memoráveis crio· 
ÇÕJ!S como os de "Pandora·· ou "A condessa descalça··. O seu 
carisma garantiu-lhe uma carreiro mais durodou'o do que o de 
outros suas contemporâneos obviome1\fe mais talentosos. A suo 
carreiro, como o de tontos outros, foi tremendamente irregular, 
em porte devido ó cegueira dos produtores que nunco quise· 
rom çdmitir, por exemplo, os suas grandes copocidodes poro o 
comédia, em porte devido ô suo tumultuoso vido pessool, 
cole<cionondo romances com ployboys e toureiros, e ao seu 
corócter º"entureiro e ill$tóvel, que o levo o preferir os viagens 
pelo Europo aos estúdios de Hollywood. Mos se é certo que, no 
maior porte dos filmes que fet, se limitou o posseor o suo 
beleza, tombám é certo que dos seus encontros com verdodei· 
ros cineostos noscerom olgumos obras primos do cinema. 

Avo Gordner nasceu o 24 de Dezembro de 1922 no pequeno 
localidade de Brodgen, no Carolino do Norte, nu1no familio 
pobre e extremamente puritano, onde tudo o que se referio o 
sexualidade era conotado com o noçõo de pecado. Aos 17 
anos visito, em Novo Iorque, uma dos irmôs, casado com o 
fotõgrofo lorry Torr. e por uma dos fotogrofios de Torr que u1n 
coçodor de tolenlos de Hollywood o descobre. Os executivos 
do M.G.M .. impressionados com o beleza de Go(dner, decidem 
fozer·lhe um teste. Diz·se que, ao vê-lo nesse teste, o reolizod0< 
George Sidooy leria exclamado: "FantósricoJ Nõo sobe folar 
nem representar. Trogam·mo imodiotome11te". Avo chego assim 
a Hollywood. Desse periado. recordo: "Impossível contar os 
vezes que p0$Ci em foto de bonho sem sequer me aproximar de 
uma piscina". Os seus inícios fOf"om discretos: pequenos popêis 
em filmes medíocres. A Metro fazia o rodagem do suo desco­
ber1o ô espero do gronde oportunidade poro o &onçor. E nesse 
1nooie1tfo que Avo coohece Midcey Rooney. O cosomento de 
Rooney, umo dos grandes estrelas do Melro em que o estúdio 
investiró mithões. com Gordner, entõo cindo uma obscuro ospi· 
ronte o octrit, deixo Louis B. Moyer furioso. mos foz conhecer 
Avo Gordner em todo o mundo. Roooey, oliós, ajudo"'° muilo 
profissionalmente: "Mickey ensinou-me o folar, o mexer·me 
frente à cómoro". Pou<o o pouco os papéis de Gordner vôo 
oumentofK:lo de imporlôncio, os suas personagens possom o ser 
mais co1lSistentes. Mos o estUdio pouco mois exigia delo do que 
po$$00r·se correclomente, impondo o marco de gfomour M.G.M. 

O casamento com Roooey tem pouco duroçõo. Segue•se o 
músico Artie Show, que scró um povco o seu Pigmoliõo. Recordo 
Avo: ··Anie ensinou·me o estudar e o ler muito livros. Graças o 
ele, li "Deoth in thc ofternoon" de Hemingwoy. o que significo 
que. quando o encontrei, i6 tinha assunto poro discutir com ele. 
Esse fivro íez·me tornbám descobrir os touradas em Espanha'' , 

Hoie em dia, Avo Gordner é umo pessoo colmo, quase reti· 
rodo, que continuo, de vez em quando, o fazer cinema, Iro· 
zendo o prestígio ainda grande do seu nome o filmes que, o 
maior porte dos vezes, o nõo merecem. Pelo cominho foram 
ficando os playboys e os loureiros, os notíctos nos primeiros 
póginos dos jomois e o muito inobilidode e cegooiro de produ· 
tores e estúdios que raros vetes se proocuporo1n <?m foter 
encontrar Avo, o oc-triz, com um realizador que verdadeiro· 
mente o compreendesse. 

FILMOGRAFIA 

1942' JOE SMITH AMERICAN (de Rôchord Thorpe): Wf WERE 
DANCING {A Valso ôrresôslivel, de Robert z. Leonard): 
THIS TIME FOR KEEPS (de Cllorfes F. ReôSller): KID GLOVE 
KllLER (de Fred Zônnemonn): SUNDAY PUNCH (de Dovôd 
Môller): CAWNG DR. GllLESPIE (de Harold S. Boucquet). 

1943, REUNION IN FRANCE {Encontro em França, de Jules 
Dossôn), PILOT NUMBER 5 {de George Sôdney); DU BAíiRY 
WAS A lADY (Ou Borry era uma senhora, de Roy dei 
Ruth); GHOSTS ON THE lOOSE (Fontosmos à solto, de 
Wôllôom Bwudine): H/TlER'S MADMAN (0 carrasco de 
Hitl•r, de Douglas Sôrk); YOUNG IDEIAS {de Jules 
Dossôn); lOST ANGEL (Que mal fiz eu?, de Roy Rowlond). 

1944, SWING FEVER (Sempre em festa, de Tim Whelon); 
THREE MEN IN WHITE (Heróôs de bronco, dê Willes 
Goldbeck), TWO GIRl.S ANDA SAJlOR (Um marinheiro 
poro duas, de Ricl>ord Thorpe); MAIS/E GOES TO RENO 
(de Horry Beoumont); MUSIC FOR MIWONS (Musico 
poro todos, de Henry Koster); BlONDE FEVER {de Rôcl>ord 
Whorl). 

1945: SHE WENT TO THE RACES (de Willis Goldbeck). 

1946, WHISTLE STOP (0 que matou por amor, de Lóonôde 
Moguy); THE Kll!ERS (Assossônos, de Robert Sôodmok). 

1947, THE HUCKSTERS {Traficantes de ôlusões, de Jack 
Conwoy}; SINGAPORE (Sôngopuro, de John Brohm); 

1948: ONE TOUCH OF VENUS (A deusa do amor, de William 
A Scôter). 

1954: THE BAREFOOT CONTESSA (A condes'° descalço, de 
Joseph l. Monkiewicz). 

1956, BHOWANI JUNCTION (Encruzôlhodo de destônos, de 
George Cukor). 

1957, THE LITTLE HUT (Doôs amores e uma cobono, de Mark 
Robson); THE SUN AlSO RISES( ... E o sol também brilho, 
de Henry King). 

1959, THE NAKED MAJA (0 grande amor de Goya, de He<>ry 
Koster); ON THE BEACH (A hora fônol, de Stanley 
Kromer}. 

1960: THE ANGEL WORE RED (0 anjo vennell>o, de Nunnolly 
Joh•>SOO). 

1963: 55 DAYS AT PEKING (55 dôos em Pequim, de Nôcholos 
Roy). 

1964, THE NIGHT OF THE IGUANA (A noite do iguano, de 
John Huston}; SEVEN DAYS IN MAY (Sete dôos em Maio, 
de John FronkeMeimer). 

1966' lA 818lJA (A Bíblôo, de John Huston). 

1968: MAYERllNG (Moyerling, de Terence Young). 

1972, THE DEVIL'S W/DOW (A viuvo do d ôobo, de Roddy 
McDowoll); THE LIFE AND TIMES OF JUDGE ROY BEAN 
(0 juiz Roy Beon, de John Huston). 

1974, EARTHQUAKE (O terramoto, de Mark Robsori). 

1975, PERMISSION TO KllL (de Cyrôl Fronlcel). 

1976: THE BWE BIRD(O póssoro azul, de George Cukat): THE 
CA$$ANDRA CROSSING (Cossondro Crossông, de 
George Pon Cosmotos); THE SENTINEl (A sentinela, de 
Michael Winner), 

1979: CITY ON FIRE (de Alvin Rokoff). 

1980: THE KIDNAPPING OF THE PRESIDENT (0 Rapto do pre· 
sidente, de George Mendeluk); PRIEST OF lOVE (Socer· 
dote do omor, de Cristopher Miles). 

"The lcillers", um fitm noir dirigido pot Rob<trt Siodmak, 
opõe Avo o um estreonle - Burt loncoster. O seu popel é 
pequeno mos decisivo e esle seró um dos filmes que morcoró o 
suo imagem de mulher fatal, de que Gordner quereró, mais 
lorde, inu1ilme1He libertar-se. Noquelo ohuro, porém, o papel 
foi·lhe grot0: pelo primeiro vez via o hipótese de ser conside· 
rodo seriamente como octriz! "Valeu a pena. Pelo primeiro vez 
no minho vida, o crítica loi·me fovoróvet", com<mtou o octriz. 
Filmé o filme, Avo Gordner voi·se oproximoodo dos fifties, o 
suo época de OlOior glôrio - o dêcodo em que conhecev, se 
casou e se divorciou de Sinotro. o décodo em que encootro 
também os filmes que giram 6 volto do suo beleza e do suo 
p<escnço, "Pondato ond the flyông Dutdvnon", .. The borefoot 
Contesso", "Bhowoni Junction'°. N o entonto, oindo linho gron· 
des dúvidas quanto à suo profissõo~ "Nunca quis ser uma stor. 
nem ogoro nem no ofruro em que me fizeram um teste". Mos 
esto observoçõo ero típico do suo habitual ambivalência. Ainda 
nos li(tics iró receber o suo Vnico nomeação poro os Oscores 
(por .. Mogambo"), ganhar quonlios fabulosos e obo1,donor, 
finalmente, o M.G.M .. 

1949: THE BRIBE (O ve<>Cno dos trópicos, de Robert z. leo· 1982: REGINA (de Jeon-Yves Prot). • 
nord): THE GREAT SINNER (0 grande pecador. de 
Robert Sôodmok); EAST SIDE, WEST SIDE (Mundos opos· 
tos, de Mervyn Le Roy). 

1951, PANDORA AND THE flYING DUTCHMAN (Pandora, de 
Albert Lcwin); MY FORBIDDEN PAST (Duas rivoôs. de 
Robert Stevenson}; SHOW BOA T (0 barco dos ôlusões. 
de George Sôdney). 

1952: lONE STAR (A estrelo do destino, de Vincent Silermon}; 
THE SNOWS OF KlllMANJARO (As neves do Kôlimon· 
joro, de Henry King). 

1953: RIDE, VAQUERO (A belo e o reoogodo, de John Fon-ow); 
THE BANO WAGON (A rodo do fortuna, de Vincente 
Mônnellô); MOGAMBO (Mogombo, de John Ford), 
KNIGHTS OF THE ROUND TABlE (Os covolcôros do 
T óvolo Redondo, de Rôchord Thorpe). Rui Santana Brito 

~0 [, .-._t ,U-'-L------------------------' 
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Rui Santana Brito 

e N E M A 

O FILME DO Mts 

AO CORRER 00 TEMPO, de Wim WM<len 

Umo dos peços fundomenlo;s do obro de Wenders, onde "'° 
geme cinema sõo poro semp<e inclissocó6Yets. Um f.lme sobre o 
ocaso e o ,.,.,._,;.et. onde .....,...gem olguns tomos fundomen­
- do co-o: o ex«cismo dos lontosmos do _,odo, o 
mono do conemo. Pelos dTodas do Alemonho. ..., pedaço de 
v.do comum o doos homens. do.los penonogens "cleslocodos em 
pennonente cleslocoçõo"'. Umo vôogem, também. oo _,odo e 
à conscob>coo do cinemo olemõo. ··A .nogem", diz Wenden, 
"pe<mote uma tronsfom>oçõo po1enc;ol, nõo só efllre os peno­
nogens, mos no interior de codo umo delas. Pelo vt0gem.. os 
mmhos patSOOOgens .sotrom do l'Olino. ~ certo que n6o sobe.nos 
exoctomente cm que sentido se võo tronsfonno<; mos sabemos. 
isso sim, qoo nõo voltorõo nunco mois oo ponto de ponida". (5) 

lm Lauf der Zeit . 1976. Reol.. Wim Wenders. lnl6rp<e1es, Rúd;. 
li"" Vogler, Haow Zischl<!I', liso Kreuze<. 

OS OUTROS 

BAIRRO DA LATA (Comery Row, de Dovids S. Ward) . . . . . 3 

COMEDIA SEXUAl NUMA NOITE DE VERÃO, UMA 
(A Midoummer nôght'1 MX .-.ecty, de Woo6y Allenj • • • • 3 

CONTOS DA LOUCURA NORMA (Storie ci ~ 
follia, de Marco Fen-etl ....................... . 

ESTRANGEIRA, A (de Joõo Mário Grilo} .••... 

FIM DA VIAGEM. O (Y our hcket is no longer valid, 
de Georve Koa~ .. .. . .. .. .. .. .. .. . . .. ............ .. 

• 
FIM DE SEMANA SANGRENTO (House by lhe loke, de 
Wolloam Frucll .. .. .. .. .. • .. . .. .. .. .. .. . . . .. .. .. O 

NA CALADA DA NOITE (Sfill ai lhe night, de Rober1 
Benlonl ..... ... . ................ ................ .. 

PERIGO IMINENTE (Biode runne<, de Ridley Scolt} •. 

SEM SOMBRA DE PECADO (de José Fomeoo e Costal • . . . . 3 

TOOTSlE (Toonie, de Sôdney Polloclc) ... ..... •. ........... 3 

VEREDICTO, O (lhe verdict, de Sidney l...,.tl ..... . 

VICTOt! VICTORIA {VIClor VICloria, de Bialce Edwords} 

5 • lmptMClncfY9t; 4 · Gosto muito: 3 · Goato; 2 · Mtrtet Ol'N d•tlOUQto; 1 • 
Se nao 11.,..- tn1olt f\ldl. o-ra taztr .•. : O· Extcr~tl 

A FIGURA DO MtS 

HARRJSON f'ORD 

Ele f.,. o Hon Solo de "A guerra dos estrelas • Pensou-se ..,.õo 
que se:rio o OC10f' de vmo só pef'10fl09em. Mos o oscensõo 
meteórk:a. num só f;lme, de Horr1son Ford, se lhe deu a possibi· 
l1dode de um estotuto de stc.r. trazendo-lhe o ~lohvo liberdode 
de escolher os filmes que lhe interessam. nOo dcüco de te< um 
órduo trobolho prévio. Antes de "A guerra dos cstrelos" qoose 
niog!Jém ouvira folor dele. E, no ento11to, F0td fizera jó oito 
filmes, trobolhondo inclusivomeote com Antonioni ("Zobriskíc 
P..;nt"}, LUCO$ ("Americon Graffoti") o Coppola ("The converso· 
tion"). Mos, desiludido com o sucesso que nõo chegava, o octor 
obondono completamente o cinema e volto 6 suo antigo proffs. 
sõo de corp;n1.,;ro. Hó quem dogo, aloós, que Hamson Ford 
constrói os suas penono~ns como o corp1nte1ro constrói um 
m6Yet com que o Odor concordo, ofirmondo orgonizor o seu 
trabalho com gronde dose de """"'º· em funçõo de um obiec· 
two: o conlor de umo htstóoo. 
George lucas leml:>ro..e, porém, da actor com quem tó troba· 
lhara e convôdc>o poro "A 9.-0 dos estrelas' . Do bilo do 
filme surge Horrison Ford supeolor. De repente todo o gente vê 
nele o actor õdeol poro personofoeor o regresso oo heróô das 
onos quarento. o me.o com.Mo •nlre 8ogor1 e Flynn. Mos 
oqueJes que p<eviom que o octor nunco consegueno l1benor-se 
de Hon Solo quase liverom rozõ0: Sp1elberg escolhera previo­
menle T orn Selleck poro ser o lndoona Jones dos seus "Soheo­
dores"'. Mos Selleck, retido por umo série telev111vo de grande 
sucésso, n6o pode oceirar e o popel vo1 poror o Hormon Ford. 
··stode ruoner'' tró·lo de novo aos 6crons de Lisboa. Aos 40 
anos, Horrison Ford ofirmo·se como um dos mais ímpol'tontes 
octores de novo cinema ometicallQ. 

FILMOGRAFIA 

1966: DEAD HEAT ON A MERRY-GQ.ROUND (Amor ... nas 
horas ""'90'· de Bernard Girord). 

1967: A TIME FOR KllLING (de Phõl Karlson}: tUV (lôvra·me 
desta mulher, de Clive Donner}. 

1968: JOURNEY TO SHILOH (Sete homens do Texos, de 
Wolloom Halel. 

1969: lA8111SICIE POINT (De>erlo de olmos, de MK:helongelo 
Antonoonii 

1 Vlrk GfTTING S fRAJGHT (0 proleslo, de Rôchord Rush}. 

1 "73: AMERJCAN GRAFFITI (No"° ll""oçõo. de George lucos). 

1974: THE CONVERSATION (0 vigilante. de Francis Ford 
Coppola}. 

19n: STAR WARS (A guOffO dos estrelas. de George lucas}: 
HEROES (Hcróôs, de Jeremy Paul Kogan). 

1"78' FORCE TEN FROM NAVARONE (Os comondos de 
N~. de Guy Homollon). 

1979: AP0CAL YPSE NOW (de Frontos Ford Coppola); 
HANOVER STllEET (Ao encontro do guerro e do ornar, 
de Peter Hycmo); THE FllfSCO KID (Desc..oipe. onde foeo o 
For Wes1T, de Robert Aldnchi 

1980: THE EMPIRE S TRJKES BACK (0 lmpér;a contro-otoco, de 
lrvon Kershnef1. 

1981: RAIDERS ·OF THE LOST ARK (Os solleodo<es do orca 
perd;da, de Steven Sp;elberg}. 

1982: BlADE RUNNER (Perigo eminente, de Ridley Scoll}. 

t:L0-C.-..t v~~---------------------' 
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Manuel de Sousa Tavares 

M ú s e A 

FEi.A, FUSÃO E FESTA 

Os onos mo1s recentes do músico moderno ocidental goro,,.. 
t1rom·'h.. como uma dos wos C<>tnpOnentes mo1s contogionles, 
o ea.mento 'tnico. Exorcizando-se o sul dm trópicos, bus· 
condo «n Áfrj.co o tóf\ico revigorante. poro um rm,ecro gosto • 
se-m cor • uma mog10 codo vez mais oos.nt• - muito (do 
pouco) d. OU1nol6vel q~. em IHmOS de MÚSIC'O ~ 
ncooo. H rnod.lou nos últimos onos perece. lrr.meõow/tnef"ltt. 
1en19ter·nos poro os po1sogens .. vterinos · · do som E do donço 
A/rico torncx.t-M o smol, o filõo que animo os pe(OS •os · 'orpo· 
munos' o que voleu o peno dor crfdito, um povco otrós: 73 
Sk1doo, R1p R1g & Ponic, Pigbog, Wos not Wos, A C•rtoin Rotio, 
Oelunl<t, Tolking Heod•. S/its, Pop Group, Eno. 

Porolelomel'lte, ossjsfiu•Sé ao conttoponto, filtrado por músi· 
cos que, nõo abdicando emb0to do wo trodlçõo étnico, invadi· 
rom o torritório Intimo do músico "bronco" ocidontol, opro· 
priondo·so ludicomonte do svo tecnologia, dos seus meios -
gerando· lhe um novo sentido (ou senli~). Manu Dibongo, Sunny 
Ade ov Feio Kvti sOo alguns dos exemplos mais imedkltomente 
.soletróveis. Fixemo-nos. por instontes, num deles. Atli porqve, 
~ reconh.c1do ô sociedot:J. o suo importõncio, nem sequer 
foi 01ndo nts.te país. chegado o instante de ser goron11do o 
o«UO oos JeUS trobolhos cJ;scogrólicos. 

Olhor decidido de um boxeur, corpo de donçorlno triboi, 
orrostondo consigo o orgulho no cultura negro. Quando, h6 
cerco de dois onos, tomei contoclo com o seu indobróvel perfil, 
o cidodo do Amsterdom enconlrovo·se solpicodo com oquelo 
rosto·foihço, em painéis que onunciovom, pelos ruas, o ocosiõo 
raro de um coocerto seu. No televisõo holande$0, multiplico· 
vom·se entõo os programas sobre o cuhuro ofricono o, em pol'• 
ticulor, sobre o músico moderno do Nigéria, enquanto nos lojos 
de d iKos a avidez do procuro se dirigia, subitamente, poro o 
··ofro·beot'º. A movei' este cenório, um nome, um mVsteo: Feio 
Anõkulopo·Kuti. 

Ero umo torde cinzento e molhado, doquek>s que, em Arns· 
terdom, fozem também o Verõo. A poi~m ~rde de um por· 
que nos suboirt>oos tinha sido "'in-.odido f>O" um poko, ood<i se 
ocumuk>vom, o por, inst~ntos ttodkK>nots ofrlconos e sofis 
tteodo tecnologia ocidental. Doí o pouco, 011 mesmo, cerco de 
meio centena de músicos inidorio o percutido ritual de opelo 
ao seu ··mestl'e·. Qu-e, somente umo horo depots, hovet"IO de 
chegar, olhvo e swingonte, metido num foto rigorosamente 
bronco, com os colarinhos longos e negl'os do com1so o 
derromorem~so sobre os virocfoJ. Umo o vmo, voJ fazendo desfi· 
lor em balanço hipnótico do c0<po e do donço, os suos vinte e 
sele mvlheres. Cumprio·se o que, jó poucos, ocred11ovom que 
oli acontecesse: Feio Kuti irio mesmo toco!', donçor, suor, 
empolgor. 

Dufonte mois de cinco horas consecutivos, Feio, os suas 
mulhel'es, os seus músicos. os seus donçorinos, conduzir-nos-iam 
o umo oventul'O povoado dos mois inesperodos sensoçõos, 
orroncondo·nos do pulsor de uma metrópole bronca º'' oo 
interior de umo festo triboi, fechondo·nos num "ioncofe", qU6 
de seguido estoiro poro openos se deter no morgem dos quen· 
tes trópicos. Raros, de quantos o5Si:stiom oo concerto, pode· 
nom no fu"°I senhr-se pisor o mesmo º'chõoº'. Um finol que 
oconrecerio ' jó. oli, s.implesmente porque ... 6 me.a~re. os 
"'hób11os h1g!frucos sõo po<o cumprir e o polkfO nõo deixo 
rocormo1s. 

Feio Kuh, compeõo do pon-ofriconismo (talvez o conce110 
que lhe 6 mo1s grato), ele mesmo condidoto ô Pres1d6ncio do 
RepVblica do Nigéria, nos eleições deste ano. teno 01ndo 
tempo pol'O advertir, onte final tõo indesejóvel: ººsô ogoro 
~tinhom·se entretanto lronscorrido mais de cinco horas} estovo 
o sentir começar o concerto, e ió o policio o quer ocobol'll 
Quando ou foi' Presidente, isto nõo svcederó; no Nig,rio, todo 
o gente poderó ser ortisto, ser músico, o tocai', tOCOI', onde 
quiser e enquanto isso for Séu desejo··. Estóvomos em Amster· 
dom, Feio retirovo·se pouco depois. 

FELA KUTI COM UMA DAS SUAS 27 MULHERES 

Nig4ri<>. o poi'°gem do fv.ao 

Zona demo e quente do músico~ o costo ocidental de África 
possui, talvez.. como nenhuma ovtro r~9tÕO do "continente 
negro", o mesclo mois intenso de sonondodes, reflexo de um 
othor intacto sobre o oncesrrolidode do suo cuhuro, dos seus 
ritmos e donços trodicionois, o que se olio o "oproprioçõo ... 
ludicomente filtrado, dos instrumentos, do tecnologia, do 
músfco mod~no euro-omericono. 

Exposto, ao longo dos séculos, oo contocto com morinheiros, 
soldados, comerciantes, missionórios, negros e broncos, o casto 
ocidental de África, e o suo cuhuro, nõo poderiam deixor de 
reflectir os troços dessa fusõo de linguagens. 

Mos, enll'e os poises daquele corredor ofricooo, é, porticu· 
larmente, no Nigél'io que es.so s(ncrese ganho, ao nivel do 
músico, mois nítido fluidez. Um mel'gulho polos night·clubs e 
•olões de hotel de logos (o copitol), pelos improvisodos polcos 
que se erguem no meio do l'UO ou nas clore1l'OS do floresta. 
com o recurso o um gerador portót1I, reveloró, invoriovel· 
mente, que o m(l$ico, do troditionol ô electnf1codo. é umo 
celebroçõo constante, pulsonte e VIVO entre os nigenonos. 

Mos, recuemos oos onos 50, quando o ""h•ghlif..-music··, um 
.,t.io origonório do Ghono, 1iwode o N1géno. Retroto ingénuo 
do ossimiloçõo de modelos muS1co1s broncos, o "h19hl1fe"' é 
omdo umo º'músK:o de ddode". porhcukwmente mfluenciodo 
pelos gl'ovoç:õe.s de grupos e orquestras de danço europeus e 
americanos, e reflectindo os necessidocf.es de vmo sociedode 
colonial, oindo prevalecente. Nos onos 60, quando o rock'n' 
roll desembarco naquelas paragens do ocidente ofricono, 
esboço·se umo "revolto" contro os ··respeitóveis orquestras de 
donço", Dobrando os "herói> do celulóide" de entõo (os filmes 
em vogo sõo os de Cliff Richard o os do Elvis), tonto no seu 
vestvório como no suo músico, f(l(mam·so no Nigéria os pri· 
meíros conjuntos que se dedicam oo l'OCk. Porolelome1lte, do 
contoclo intimo de jovem nigerianos que, nos onos 60, estu· 
dom ou, como emigrantes, trobolhom em Londres - do seu 
conlocto íntimo com o músico e os e1<periencios pop brltõnicos, 
resulto um florescimento dos grupos musicais e dos concertos, 
o pol' do sedimentar de um novo mercado musical no Nigêrio. 

Seró, entretanto, Victor Uwoifo, um opoixonodo por Jomes 
Brown tonto quonto pelo músico trod1c1onol do 1eu pois, quem 
iró empreender o pri.metro e decis.ivo pouo no congeminoçõo 
dos'°'"'' (o nMico negro ofricono) com o rock n·roll. 

Nessa aventuro de fusõo dos sons se vt to~m 1mplkodo 
um outro músico nigeriano, Sonny Okosun. cufos canções, ins· 
pirados nos lendos e mitos do N1géno, nõo deixam em simuhõ· 
neo de refle<tir umo postvro decididamente politico. e o coso 
do lemo .. Fire in Soweto··. um "h1t" que corre Aftico, ou de 
" Popo's lond'º, síntese eloquente do novo espirita (vincado· 
mente nocionolisto) do moderno músico do Nigéria - {"Que· 
remos sober a quem pertence esta terra ... queremos governar 
esto terra desde o Cabo ao Coiro", grito o conçõo de Okosun, 
nvmo irónico recuperoçõo do froso imperiolisto de Ceei! 
Rhodes). 
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So<1'>)' Okosun, que voró depotS o juntor·se ao que resto do 
bando de Uwo1fo (enlretonto desfeito com o guerra do Bioiro), 
fundo entõo os Oz11d1 - grvpo que, em definitivo, sedimento 
o painel sincr•tico do novo músico do Nigé<io, feito do cornbi· 
noçõo de ritmos trod1cionois (o Apolo, o Fuji. o .. Juiu Musfc'1. 
com o "'highhfe", o soul, o rock e ot' mesmo o reggae. 

Aberto estovo o terreno poro o surgimento do que, em mea· 
dos dos onos 70, possoró o ser conhecido no Nigéria por 
º'Afro~Beof' . E, com e le, o seu principal olquimisto: Feio 
Anikulopo·Kuti. 

Feto Kuti: .. um mútico b prelidfnáo" 

Rodeado pelo suo tribo de musicos, donçorinos, musas e 
coros, Feio 6 um feiticeiro tomperondo os ritmos do ofriconi· 
dode no fonte swingonte do ion - um vagabundo polmi· 
lhondo, sem tr,gvos, tonto os silêncios do deserto como os 
vozes indecifróveis do denso floresta. 

Mopo colatido, em que se reúnem. em simbiose festivo e 
hipnótico, os poisogens dispersos dos sons, num opelo permo· 
nente ó donça - o suo músico sõo operas tórridos, onde cres· 
cem rituais incendiórios de ritmo {congos, tambores ''folantes'', 
boterios, mol'OCOS, o por de meio dúzio de baixos), oqui entl'e• 
cortodos pelo viagem onírico de saxofones, mois odiante pel'• 
fumados com o vot do próp<IO Feio. 

Os seus concertos - que retomam o rituolidode ·· selvogem 
do festa - podem duror dios intearos, se esso for o disposl(lk> 
cúmplice de musicos o púbfw=o. Neles, invoriovelmenre, lrons· 
porece o espinto e o combote rodocol de Feio f>O" uma ""Áfrico 
unido··. reencontrado no sue cultura, nos seus vok><es e trod1· 
ções, mos tombém aberto ô 1novoçõo que nõo implique sujei· 
çõo coloruol. 

Um combate que tem volido o Fefo Kuti o perseguiçõo e o 
prepot6ncio dos outoridodfl nigerianos. Se, em Moio de 78. o 
governo do Nig4!irio conv1dovo oindo Feio poro um concerto 
onti·oporthe1d em logos, pouco tempo depois, o mesmo 
governo ocusovo·o jó de ostor o "corromper o iuvenlude'º, e 
hó pouco mois de um ono. chegorio mesmo, o envior soldados 
ormodos poro dostfuir, saquear e queimar o suo l'esidêocio (o 
Repúblico Molokuro), sob o pl'étexto de oli funcionarem os 
boses de um movimento (obviamente "subversivo"), opostodo 
no seu derrube. 

Nõo eKondendo o feiçõo politico do seu empenhamento 
(ele continuo, por exemplo, disposto o concOtTel' ôs eleições 
presidenciais deste ono no Ni96rio), Feio KIJfi ê, porém, e 
sobretudo, um '"4Í$teo o um compositor devotado ó experime.n· 
toçõo, ô aventuro incontrokJdo pelo interior dos sons e dos 
emoções. Amostro (embora reduzido) do exe<dcio mógico, 
sensual e festivo. que sõo os seus espectócu&os ao vivo, os d1s· 
cos de Feio (bozor., exólocos onde ""lodos os sono podem ser 
encontrados) começorom, no f1nol do dkodo possodo, o otrair 
o olhor con1obil1Zodor dos grondes componhios discogróficos 
(o quem, oliós, Feio nunca cedeu) e, porolelomente, o inte:res· 
soro "'ovont..gorde" omencono. 

Grande potro do imprenso ocidentol (como de resto o 
público) tomoró, 9li6s, openos contacto com o nome de Feio 
Kuti quando, em finais do anos 70, um outro mestre (este 
bronco), 8rion Eno, se decido pesquisar os territórios étnicos do 
som e do donço, o Iónico dos suas novos experimentações e se 
instalo no Nigéria, ouvindo e tl'obolho"do com Feio. Umo 
experiência opoixononte que, oliós, nõo deixol'ó de mol'cor 
Eno, o ~u pensamento ocerco do músico do "quarto mundo" 
(o p<imitivismo futurista) e os suas ulterlores produções disco­
gróficos. 

De enlõo poro có, os diKOS de Feio {mais de umo dezena de 
õlbuns. dos quo1s nem um sequer se encontl'o ó vendo no mer· 
codo portugu6s ... ), tol como os seus concertos oo vivo, tomo· 
rom·se motrYO de creKenfe p<ocuro. Os ··media·· descobr-em o 
meslTe ntgeriono e o s.uo mUs.tco possoró o povoar subtilmente 
"'crioçõe> de d.venos grupos ocidentoi•, dos Tolk1ng Heods 
oosDefook1. 

Poro oqoeles que, do ofro-roe:k, retinham tõo--somente o 
memório dos velhos OS1b1so (esse grvpo de Ghono que, no 
Grõ Bretanha dos onos 70, interrompeu os sonhos psicodéltcos 
com um convite ô músico poro donçor), chegavo o ho<o de 
pol'lir oo encontro de ólbuns como "Suffering And Smiling·· ou 
"Original Sufferheod" e de temos como .. ln (lntemotionol 
Thief Thief)"" ou º"Mentol Colooialiuy·; e descobrir que um dos 
troços do modernidodo (oindo) pouivel posso obrigotoriomento 
por África. Feio Al1ikulopo·Kuti en>ino (·no>) po<quê ... o 
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Rui Sanches 

ARTES PLÁSTICAS 

NOVOS-VELHOS e NOVOS-NOVOS 

Umo exposiçõo individuo! de escuhufo ê coso roro em lis· 
boo e pcxtonlo rozõo suficiente poro que o opetite fique ogu· 
çodo. Junte·se·lhe o facto de o mesmo exposiçõo se reolizor 
numa golerio com o trodiçõo de opresentor umo progromoçõo 
que gorante geralmente um médio de quolidode muito rozoó· 
vel e entõo nõo é de odmiror que o curiosidade exijo uma 
visito imediato. 

"serve este preâmbulo poro explicar o desilusõo que consti· 
tuiu o exposiçõo de Amoral da Cunho no Ouodrum. Em vez 
do novo escultor que se esperava, somos confrontados com 
umo série de peços mois que ocodémicos, feitos poi- um "velha·· 
de 25 anos que nem sequer opreOOeu convenientemente os 
lições do escvhuro 11'odicionol cm que pelos vistos pretende 
octuor. 

T écnicomenre competente. Amaral da Cunho ptoduz obie· 
cios pté·conc:ebidos, ocobodos e fechodos no seu virtuosismo 
fócil, que oo pretender "folor-nos" de temos jó tõo mostigodos 
como o oposiçõo entre o orgânico e o inorgânico, o "exptes· 
sionismo" vulcânico e o friezo "tocionol", mais nõo fo.zem do 
que ser ifustroções tristes dessos mesmos "'ideios". Ero umo 
visão aflitivo oquelo solo cheio de plintos suportando mórmo· 
res polidinhos e bronzes iguolmenle lustfosos, recordo1ldo ine· 
vitovolmer,te os "'lojas de arte" do Rive Dfôite parisiense, no 
pior estético dos onos 50. Escopovo openos o moior bronze 
presente no exposição, que devido oo tomonho conseguio soir 
do escola de objectozinho poro ser uma ··coiso" que real· 
mente linho presença no espaço e, devido ô formo op<oxi· 
modo de poltrooo, confronto-nos com um certo sentido de 
humor (nõo sei se intencionol, suspeito que nõo). 

Mais lorde oo rever antigos cotólogos (exposiçõo do novo 
esculturo em pedro, também no Quodrum} verifiquei que e fec· 
tivomeníe nõo teria havido rozõo poro tontos esperanças. 

Esto triste exposiçõo veio demonstrar mais uma vez os equí· 
vocos que se geram no nosso meio artístico, nomeadamente no 
aspecto de promoçõo de novos nomes, e no formo de enh·odo 
dessos pessoas oo mesmo meio. 

Realizado num prestigiodo (até quando?) espoço de exposi· 
çõcs, subsidiodo pelo fundaçõo Gulbenkian e pelo Secretario 
de Esrodo do Cultura, com um cartaz que se pode considerar 
luxuoso, e opoiodo por textos de pessoos com respaflSobilido· 
des culturais, o exposiçõo de Amoral da Cunha impõe·se 
como exemplo do tipo de orte que essos entidodes estõo inte· 
ressodos em opoior. A imprenso, como é costume, ou nõo disse 
nodo ou quondo publicou olgumo coiso foi poro coloboror 
octivomente nos mesmos equívocos (que di-ier por exemplo do 
artigo de Nelson Di Moggio no Sete, que poro além de uma 
série de bonolidodes e comporoções miópes com Hons Arp, 
demonstro uma igl)()(ôncio oflitiva em todo o primeiro porte 
em que fola de esculturo em gerol?}. 

Chego·se portanto ô conclusõo que continuom o reinor os 
mesmos padrões estéticos de h6 20 ou 30 ooos, com o agro· 
vonte de quê ainda por cimo sõo jó openos umo imitoçõo 
deles próprios, de que sõo estes os "novos" e nõo os outros 
que fazem realmente olgo de octuol e fresco, que se voi conti· 
nuor o brindar com o silêncio os poucos exposições de novos­
novos que võo aparecendo (como no coso de Jo5' Pedro 
Croft que com os muitos problemas que evidenciovo o suo 
exposiçõo, apresentou oquilo que é reolmenle um trobolho de 
um ortislo novo, de idode e idéias, e que como tal tem de ser 
encarado). 

ARTE ONDE? 

Na cont inuação da proposto de a preie ntar novo1 e1po· 
ços dedicados a mostrar artes p lósticas e dar informaçõe1 
sobre os ió e xistentes (ver "'Oestoque·· n.0 2~ se gue m-se 
alguns elementos sobre um centro difuso r d o a rte. 

MODULO - Centro Difusor de Arte 
Avenida António Augulto de Aguiar. S6 - S.0 Ot.0 l isboa 

Aberto em 1979, o secçõo lisboe10 do Módulo vem jó no 
continuoçõo de umo cxperiêncio iniciodo 4 01'K>S ontes no 
Porto. 

Situodo junto ó estoçõo de metropolitano do Porque, o 
Módulo est6, juntamente com o Quadrum e o Ili, foro do 
"eixo·· Chiodo-Soroto Salgueiro onde se encontram o maioria 
dos outros galerias comerciais de lisboa. 

Constituído, no que diz respeito ao seu espoço público, por 
duas solos interligados, umo de dimensões médios e outro mais 
pequeno, ambos pintados de bro1\CO e com um ombie1He 
ogrodóvel e eficaz poro o funçõo que cumprem, o Módulo 
tem tido uma funçõo importonte no quadro dos espaços de 
divulgoçõo de orte existentes no cidade. 

Apresen1ondo·se como Ceniro Difusor de Arte e nõo como 
golcrio (distinçõo em que insiste o seu proprietório), o Módulo 
nõo se identifico com o ospecto meramente comercial com que 
gerolmente estõo conotados os golerios, pretendendo ter um 
papel octivo no divulgoçào do orle mois octuol que se foz em 
Portugal (e no estrongeiro) e no formoçõo de um gosto no 
público, em geral. 

O Módulo tem vindo o opresanfor dois grandes ciclos de 
exposições. Um intitulado ''Europo·Amêrico··. ortisto.s de hoje e 
em que sõo mostrados, dentro dos po$$ibilidodes financeiras e 
de espoço do centro, grupos de ortistos do Europo e Américo 
do Norte oclivos nos anos do pós·guerro e sobretudo pós· 
• 1960, tentando crior confrontos e iustoposições que provo· 
quem umo re-visõo desso obros. servindo oo mesmo tempo 
como introduçõo de ortistos oindo inti:ditos (e sôo muitos!) em 
Portugol. Porolelomente desenrolo-se outro ciclo chomodo 
"Estudios" em que sõo mostrodos {gerolmente em exposições 
individuais) obras de jovens artistas portvgue5e$. 

As reloções com o exterior formaram jó uma porte impor· 
tonte do octividode do Módulo. em que poro a lém de orgoni· 
zor exposições de estrangeiros em Portugal, houve um começo 
de trabalho no s.?ntido de divulgor portugueses noutros poises, 
rrobolho esse que foi interrompido por vórios razões (algumas 
delas devidos o corocteristicos profundos no meio português). 
mos que porece que poderó vir o ser reoctivodo oindo que em 
moldes diferentes. 

Depois do exposiçõo "'De Londres o Novo Iorque - umo 
decodo S<>bre popcl'' (com obras de John Hoylond, Richord 
Smith, Robin Denny, Andy Worhol, Dennis Oppenheim e Ric· 
hord T ulle) seguir·se·ôo oM oo Fim do época, exposições de 
Ana Vidigal. Jorge Molder e lida David. • 

As r• ft rfnc/H • nomt1 ou tlflgo$ «Nn.,ci•I• tm flg(lfl$ tt•fOS do O.Ili· 
qu., ~•o aprtunttdfn como mtra /nformaçlo consld«a<U litll. NIO sto, 
port• nto lf n«•sU tfo t1cMrtc.,.I. rt l..,tncln Jtubllcltfriu. 

Conceição Lobo 

L V 

Geresianas - a primeira olmo 
portuguesa 

R o s 

"As geresionos sõo os profecios que se traduzem doquele 
fontóstico acesso do rio Homem. e possivel, sim, que olguém os 
interprete sem outros a lusões senõo os de uma rozôo que 
todos reuno, partindo dessa origem de esforço e odmiróvel 
ordem que ê fazer o cidode, o lugor e o coso, partindo dos 
paredes, dos rios, dos pedras que desenham fronteiros. Mos 
nenhum pois é tã o rico como qvondo se obre poro o universo. 
Hó nos ravinas geresionos uma flor que parece igual o outros, 
um pouco ozul e violeta, entre o cólera e o poixõo, mos que é 
diferente. Sem estames, sem caule, suas folhas sõo diferentes. 
Só um olhor o tento e sóbio reconhece isso. Esse lírio, lris bois· 
sieri, indica o piso sólido e que voi direito oo cominho certo. 
Quem o nõo descobrir fico perdido nesses imensos lugores, 
tentando, esquecendo, voltando otrós, trazendo no ouvido o 
rolar dos ribeiros que se precipitam de grande altura, dei· 
xondo no or um vapor de prato. Os ontigos espaços exercem 
um encanto que torno de pedro os que pOS$0m. Sé nõo virem 
debaixo dos seus pés o lris boissieri, poro sempre se reúnem ô 
motério geresiono; que contém o enigmo mos não os polovros··. 

01 menino1 d e Ouro 

(romon<e) 

Agustino Sesso luis 

Gvimorões e C.0 Editores D 

d0-C~zM-" _______________ ___, 
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Mishima par Yourcenar 

Tronscriçõo (com o devido vénia ): " le 24 novembre 1970, 
Mishimo prépore ovec un soin minutieux so mort. li est ôgé de 
quoronte·cinq ons. Son oeuvre est omple. li connoit lo gloire 
mondiole. li veut que son suicide obéisse en tous points oux 
riguers de rite exigé depuis des siécles pôl' lo trodition de son 
poys, le milieu dons Jequel il o choisi de vivre religieusement, 
scxiolement, littéroirement, politiquement: il s'ouvre le ventre 
ovont de se foi re décopiter por lo moin d 'un omi. Mort O lo fois 
terrible et exemploire porce qu· elle est en quelque sorte le 
moyen de re jo indre en profondeur I& vide métophysique dont 
le romoncier·po~te joponois subit lo fascinotion depuis so 
ieunesse. 

Morguerite Yourcenor met toute l'ocuité de son intelligence ou 
service d ' une telle oventure humoine dont elle pressent O lo fois 
lo proximité et l'étrongehf'. 

Jl .I HGl rn1n: l'O~ Rl:E~All 
4-1'.,_,.._/,.,...,, 

11ishhna 
()li 

La Yisiou du ride 

G ALL l\I A MD 

Obras de Yukio Mishima: Le Povillon D'Or; Aprés le Bon· 
quet; le Morin R:ejeté Por lo Mer; le Tumulte Des Flots; Cinq 
Nõs Modernes; Confession O'Un Mosque; le Soteil Et l 'Acier; 
Modome de Sode; Neige de PrinlempS; Chevoux ~choppéS; le 
Temple de l"Aube e l"Ange En Décomposilion. 

(Noto: Encontrar olgumos edições francesas recentes nõo é 
f6cil, em Lisboo. A livrorio Bibliófilo~ umo excepçõo que f'IOS é 
greto referir oqui.) 

Mishima ou lo Vi1ion du Vide 

Morguerite Yourcenor 

NRF. Gollimord D 

Mais vale tarde .... 

do que nunca. ~ frequente este observoçõo poro quem lê em 
português. O acesso oos livros e xige umo gra nde pociêncio do 
leitor ou entõo umo vontade determinado poro frequentar cur· 
sos de linguos ... 

0° " 1'.C,f'_,-o 

" ( ~ 0
'J' Mu-t--<:P 

F;DIÇ A O • LIVROS DO BRASii. • l, /SBOA. 

Chegam tarde estes romances de Doris Lessing. Umo série de 
cinco genéricamente intitufodos Filhos do Violâncio. Disponí· 
veis estõo os dois primeiros livros Martha Quest - A Re vol,· 
to da e A Prope r Marriage - Um Casamento Apropriado. 
Doris léssing começou estes romances em 1952 e terminou-os 
ém 1969. Elo definiu o seu obiectivo: "vou dissecar o proces.so 
do homem bronco; denunciar os suos vilonios desde a noité 
dos tempos e inculpó-lo dos crimes socia is com que tem moeu· 
lodo este planeta''. 

BDIÇAO «LIVROS DO BRASIL• LISBOA 

~ de África que folom estes romonces jó que o autora possou 
o infância e a odolescêncio no Rodésia do Sul, vivendo depois 
em Solisburio. A partir de 1943 intolou·se definitivamente em 
Inglaterra. 
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Num a rtigo sobre "Morlho Quest'', Regina Louro considerou 
este romonce como "um impressionante estudo dos compor· 
tomentos humanos e dos relações entre o consciêncio indivi­
dual e o coo.sciêncio colectivo. Mos é mois do que isso, é um 
romance; e se o onólise psicológico, distonciodomente irónico, 
oi ocupo o lugar prepanderonte, nem por isso "A Revoltada" 
se reduz 6 dimensão de simples romonce psicológico··. 

A Revoltado - Um CaiOmento 

Apropriado 

Doris lessing 

Colecçõo Dois Mundos 

livros do Brasil a 

Poetas com músico 

Ivan Curlis vocolisto do grupo Joy Oivison suicidou-se o 18 
de Maio de 1980. linho 23 onos. 

Novenas 

Presentes aqui os jovens, com o conga nos ombros 
Presentes os jovens, e ofinal onde estiveram e les? 
Botemos ôs mais negros portos do inferno 
Pressionados oté oo limite, afundómo-nos oi 
No polco do memória dos cenas que repossam 
Vemo·nos agora como nunco nos vimos 
Espelho de trauma e de degenerescêocío 
Penas sofridos mos nunco expiodos 

Por onde ondaram, por onde ondoromi 
Por ôôde andaram, por onde ondorami 

Cansados no intimo, de coroçõo mudo poro sempre 
Nõo hó nodo que faço esquecer o medo ou o ânsia do fugo 
R:ituois opontonda.umo porto aos nossos delírios 
Aberto e fechado, batido no coro 

Por onde ondarom, ... 

IAN CURTIS 
JOYDMSION 

lon Curtis/Joy Division 

Edic;õo Bilingue 

Colecçôo Rei Lagarto 

Assh'ÍO e Alvim 0 



ONDE ENCONTRAR 

•LISBOA 

A TRAVESSA 
Tv. dos lnglesônhos. 28 

AXILAS 
Av. do lgtejo, 17 lj. 36 

BURGUI VARIUS 
Av. Dvqve d"Ávôlo, 22 

COME COME 
R. de Pedtovc;os. 710 

CONCEIÇÃO VASCO COSTA 
Ruo Almeida e Sousa, 21 o c/v 

CHARLOT 
Ruo Boroto Salgueiro, 28 

CLICHt 
Ruo dos Coetonos, 7 

DE NATURA 
Rvo do Rosa, 1620 

DOLL'S 
Tv. do Qveômodo, 260 

DROGARIA IDEAL BULDA'S BAR 
Rvo do Conde. 57 

FRÁGIL 
Rvo do Atoloôo, 126 

GAMBITO SNACK·BAR 
Av. Rovtsco Pois, 420 

HIERONYMUS 
Ruo Vieira P()(tue1\se, 78·80 

IBERLIVRO 
lg. Trôndode Coelho, 3-4 

ISABEL QUEIROZ DO VALE 
Av. Fontes Pereira de Mélo, 35·1 .0 

KUKAS 
Pç. dos Flores, 57/SS 

LE JARDIN 
Rvo de S. Sento, 334 

LEO 
Tv. do Queômodo, 48 

LOJA BRANCA 
Pç. dos Fl0tes, 480 

0 MUNDO DA BANDA DESENHADA 
Cç. do Duque, 49 

PAP'AÇORDA 
Rvo do Atoloôo, 57 

PILE OU FACE 
Ruo do So"oco, 70 

SANDALINA 
Ruo lvens, 58/64-lj. 16 

SOUSA FINO 
Ruo Novo do Almodo, 51 

TABACARIA ASTÓRIA 
Av. Dvque d'Avôlo, 38e 

TABACARIA GALERIAS RITZ 
Ruo Costôlho, 77e 

TABACARIA TÁGORA 
Ruo 8oroto Salgueiro, 28 

ZIG·ZIG 
Pç. dos Flotes, 40 

ZOOM 
Av. Fo1Hes Pel'eiro de Melo, l4o 

•CASCAIS 

ARTHUR'S 
Ruo Alexandre Herculooo, lt. 2·1i. Esq.0 

CARLOS KEIL MATERIAL FOTOGRÁFICO 
Av. Volbom, 28 clv·lj. 19 

CHARLOT 
Ruo Frederico Arovco, 59 

CHOCK 
C.C. Cisl'le - Av. Morginol 

EXTRAVAGANZA 
Ruo Afonso Sanches, 36 

LIVRARIA GALILEU 
Av. Volbom, 240 

TABACARIA 
Hotel Esloril·Sol 

• MONTE ESTORIL 

CASA PIZZA GYMNOPEDIES 
Ruo do Viveiro, 2·E 
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•PORTO 

MIGUEL COSTA 
Ruo Afonso lopes Vie1ro 

PAR FOIS 
Rvo Evgénôo de Costro, 2711273 

PEDRO GUIMARÃES 
Av. do Soovislo, 1503 

TWIN'S·CLUB PRIVADO 
Passeio Alegre 1000 
Foz do Douro 

• PÔVOA DO VARZIM 

HOTEL VERMAR DOM PEDRO 
Av. Banhos 

• ALMANCIL 

CENTRO CULTURAL S. LOURENÇO 
Estrado Noctonol 

• MONTECHORO 

HOTEL MONTECHORO 
Av. Francisco Só Carneiro 



COMIDA EM 

JOÃO VAZ em converso com Joono Perdigão 

JP. A moior porte dos curiosos tem perguntado quem voi fozer esto pógino 
neste número, e eu digo que é o Joõo Voz, e os pessoas respondem: mos 
quem é o Joõo Voz? 
JV. ~muito simples, chomo-me João Corlos Voz, tenho 22 onos (estou muito 
velho ... ), nosci o 27 de Agosto de 1960 (portanto sou Virgem), em lisboo 
(natural do freguesia de S. Sebastião do Pedreiro), em Portugal, Penlnsulo 
Ibérico, Europa. 
JP. E o que é que foz? 
JV. Ponho músico numo boite, ossim estilo galinho, só que não ponho ovos, 
ponho músico. Colaboro também num programa da Ródio Comercial, todos 
os dias oo princípio da tarde e que é o programa mois ouvido no rádio 
portuguesa. 
JP. E tem plonos poro o futuro? 
JV. Gostovo, sobretudo, de fozer ródio. 
JP. Você é, pelo que eu jó sei, um opoixonodo de certos tipos de música 
ligeiro que nõo estovom oté ogoro muito divulgados entre nós. Quer folor­
·nos disso? Por exemplo, como foi o seu percurso até aqui? 
JV. Bom, quondo eu ero pequenino comecei por ouvir os Beatles e os Rolling 
Stones, coma toda a gente; depois aos 12 onos comecei a ouvir o rock ale· 
môo: Klous Schulz, Kraftwerk, Tongerine Oreom. Aos meus 17 aninhas fui 
punk e fiz trinto por uma linha; fui um grande lonótico de toda o músico 
ligada ao punk ... 
JP. Nõo usovo ollinete de doma, nõo? 
JV. Usavo ollinetes espetados no boca, todo rosgodinho, com correntes e 
tudo ... Entretanto o punk sofreu olterações e eu fui mudando com elas. Veio 
a época electrónico primeiro, o "alter-punk" com o Coboret Voltaire e 
outros, depois o pop electrónico tudo isto à misturo com Gary Numon e 
Ultrovox, e, linolmente, os novos românticos, os Spondou Ballet. 
JP. Mos eu pensava que o seu interesse recaia sobre aquilo o que vulgar­
mente se chamo "disco ... 
JV. Isso depende daquilo que lhe queira chamar . .. Disco music .. é generica­
mente a músico que se toco em boites. Entretanto, enquanto todo o gente 
ouvia os Spondou Ballet e os Duran Duran eu comecei o interessar-me por a 
chomodo .. músico negro" . Comecei a ouvir os discos antigos de soul, os 
Supremes, os Four Tops e grande porte do som "Motown". Subsquentemente 
apareceu o poixõo pelo "funk .. o "jazz funk" e o ""jazz". Interessei-me muito 
pelo assunto, aprendi, e hoje considero·me a saber bastante. 
JP. Acha que existem entre nós bostantes pessoas com interesses centrados 
nesse tipo de músico? 
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JV. Nõo sei, hó muito poucos, talvez fundamentalmente gente com quem eu 
me dou, são meus amigos, ajudam-me, sõo um pouco porte dos meus 
'"ficheiros··. 
JP. Tenho ideia de que oindo há muito gente que insiste em resistir oo foscl­
nio do "disco" porque o encaro como um sub-produto. 
JV. O "'disco" pode ser muito mou e pode ser muito bom. De lacto, o gente 
que gosto de rock costumo dizer que o "'disco·· é músico leito o metro, só 
que eles nõo sonham que, entre tudo o que se faz possam existir coisas 
excelentes e que por vezes os músicos de rock de que se gosto nõo sabem 
metade daquilo que os outros sobem. 
JP. E o rock português? 
JV. O rock é um fenómeno internacional, sobre aquilo o que se costumo 
chomor o rock português, prefiro nõo comentar. 
JP. E sobre culin6rio nocional, há comentórios? 
JV. Gosto imenso de cozinho portuguesa. Gosto de cozido ó portuguesa, 
gosto de doces (sou muito guloso), gosto de bacolhou ó Braz, com notas, 
ossodo no forno ... Mas também gosto de homburguers com muito mostarda 
e ketchup. 
JP. Cozinho regularmente? 
JV. Só quando estou sózinho. Sei fazer poucos coisas mas sou o melhor 
cozinheiro do mundo. 
Tenho aqui esta receito de tarte de pero, que eu aprendi com o minha 
namorado e que se pode fazer de duas maneiras: em forte de pera ou em 
bocado de corvôo. 
Ao todo, os ingredientes são: 200 gramas de margarina, 4 peras, 100 gra­
mas de farinha, açúcar o gosto, 1 ovo e mois 7 ovos. 
Poro fozer o mosso, utilizam-se os 100 gramas de forinho com o oc;úcor o 
gosto que se deita em montinho onde se obre uma cratera o meio; deita-se-
· lhe o morgorino derretido em bonho morio e amosso-se tudo oté licor em 
bolo. Esso mosso espalho-se numo formo previamente untado de modo a 
cobrir o fundo e os bordos. 
Poro o recheio, limpom-se primeiro os peras do cosco e dos caroços !l 
dividem-se em oito bocados cada que depois se distribuem no forma. A 
porte botem·se 7 ovos inteiros com algum açúcar aos quais se pode juntar 
licor de pero ou vinho do Porto. Em seguida deita-se esta misturo por cima 
da massa e das peras e voi oo forno, previamente aquecido, durante 20 
minutos. Podem nõo ser 20 minutos, porque se se quiser lazer o corvõo bosto 
apanhar 1 tóxi, andar 15 quilómetros e pedir ao taxista para voltar para 
trós porque se esqueceu de uma coiso no foma. D 
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KAREN RITTER INT'L, 

o 4.º colecçõo apresentado 

em Portugal. 
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A lesto do 2.0 Aniversório 

do " Pop'Açordo". 

Parabéns JOS~ MIRANDA 

e FERNANDO FERNANDES. 
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